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0 3 OR ia iNAES , DE QUALQUÉR 
A ESTA RE-OS u t l i u i n w c a i " 

«ATUREZA, DIRIÓIDI 
DACÇAO, NAOSERAC 

èiNDA QUE NAO SE 
OS. 

DE 
OS A ESTA RE 
O RESTITUIDOS, 

SEJAM PUELICA-

O A M B I O 

SÃO ÚNICOS VIAJANTES DESTA 
FOLHA. INCUMBIDOS DE RECEBER 
ISSIQNATÜRAS, OS SRS. JOSÉ 01-

ft NIZ COLLARES, ' JOAQUIM LUIZ LO-
PES E BAPTISTA BASILE. 

C O U S A S P O L Í T I C A S 

tlin dou «aracteristicos mais tristes des-
fca tempos, a especialmente do nclual go-
verno, 4 » irritabilidude que aos donos do 
poder pro»oca qualquer obstrraçJo nic 
nos elogiosa. O applaiwa Incondicional, 
t subsorvlcnda de eunudio s3o os linlias 
de obrigatória conducta, soja qual f»r a 
•itiiai;ã*. 

E os que s« não conformam com asaa 
passividade, corollario seguríssimo da ar-
phandada moral, são para logo taxados 
jom cpithctos repugnantes o contra elics 
i adulada a matilli* vil dos criados de 
escrever. 

Não se discutem idéa», disculem-se per-
sonalidades; ante o argumento não sa 
oftero.ee a réplica em egual terreno: pe-
netra-se «o lar, profana-se o culto sagra-
jio da família, expõem-se a* r i » dos im-
becis • aviuliados sentimentos que os am-
pbibios das ' sargelas dcsecnhecera e enja 
i;randcaa só as almas limpas sabem apra-
ciar. 

Aponta-se nm Tacto escandaloso, demm-
tla-se unia injustiça, cita-se uma patota, 
anaiysa-se a situaçl» procaria «m quo nos 
debatemos • os escwiubadorea a soldo, 
ao invés da provarem a Inanidade dos 
assfrtes, buncauí a pessSa de quem os 
tmittiu a sobre ella derramam impropé-
rio», «a clmfaa, soccorresdo-se, para uiaior 
effcil», de caluiunias e intrigas, 

t Ora, convenhamos em que lia Irwiillrs 
que s i admittem urna especie de respojt» 
- a ponta de um latego; a pcnna se ea-
capa das mãos dos que a procuram para 
nba le r certos doestos. 
i Mas n ia 4 possível andar ir.'inida de 
«xoiragues jusücciros, como o fez o sr. 
general Carlos Tellea dnr.intc es oito dias 
i : desafio ao «r. Pinheiro l ladiade, '( 
dalii * receio de muitos quaudo pensam 
«in exercer • direito da critica. 

Disto resulta o abandono era que tém 
taliido a causa politiea e a causa publica, 
entreguei ao dominio exclusivo dostorta-
llios vletoriosos. 
E ' ccrto que o vigor e a multiplicidade 
das polemicas exaltam os ânimos dos 
adversários; e mesmo, porém, não acon-
tece quundo de um lado l a cavalheiros e 
do outro, acelerado», ^ u e a omissão nas 
,lús triminaes deixa viver soltos. 

Dirão que, nwse caso, devem ser des-
prezadas Kl aggressões. Assim se pratica, 
mas não phnntasicmos: não lia apódo que 
deixe d» molestar, nem verrina que não 
magAe. O orgulho nos cunipelle ás de-
clarações da superioridade e iniiitferea-
ti-imo; todavia, no intimo de nossa alma. 
icntimos o doloroso aculco. 

K nesses momentos o raciocínio nos dia 
que tudo poderia ser evitado, «u houvés-
semos permanecido em silencio... 

Ciem-nos da. pcnna essas observações 
no lembrarmo-nos do Insigne patricio que 
i a dias se fiuou, o verdadeiramente iilus-
tre Francisco de Castro. EHe quii ser 
uma exeepção pela nobreza dos actos e 
sinceridade de interesses, c sobre a sua 
bella tabee,a, crisól em que se tempera 
i am as opulcntias do saber c a inteireza 
de idéa», atiraram o que só a vilania coa-
vfcbe, e a seu nome respeitarei serviu de 
pasto ás eiplorações da inveja. 

Foi do coração que clle morreu ; a fn-
fermidade que o empolgou já o encontrai a 
combalido pelas injustiça». Os recentes 
,' uceessos de que, pela fraqueza do gover-
no, se via vietlma mostraram-lhe o erro 
de pretender conservar-se puro numa épo-
t a de bastardias • no seu espirito a vl-
ctoria do embotamento moral parecia-lha 
lionivet. 

F< esse não foi nm caso isolado, mas a 
reprodução do que temo» a* st ido nes-
tes derradeiros tempos, cm que a justiça 
t. vesgo, a administração gvra sobre um 
jucelianisme de trapaças e i dignidade na-
cional jaa á mercê da yenliora por par te 
de un. estabelecimento extrangeiro. Época 
em que o prineipal fundamento da insti-
tuição política—as eleiçijfji—t uma burla, 
que nem mesmo aos parvos eonaepw illu-
dir; época e u que as reputações dos 
maiores patrícios servem d j thema para 
divngaçõc» indiguas! . . . 

O desastre, porém, subirá de ponta, se 
nó», monareiiistas, nos arreeeiarmos das 
tempestades de 'ama o aieool quo se i.os 
possam oppõr. Conservemo nos firires- a 
despeito de tudo—na defesa dc nosso» 
ideae», que, realisado», traduzirão a feli-
cidade da patria—nossa grande inãe. 

Supportrmos com calma a» doestos • 
i a violências; o povo, afinal, ha da des-
pertar do nareotico que lhe tem sido pro-
pinado. ' 

Das agruras do p r s e n t e appelleme* 
pura a esperança no futuro e para os 
Builo» exemplos da Historia. 

Quem poderia prever, cm 1703, qne a 
Trança revolucionaria a assassina seria 
lahi a seis annos o feudo si bmisso -lcum 
M homem? Porque não ccnfiarmos tam-
bém na regeneração do nosso paia? 

Nà« esmoreçamos. 
O geni» grego, di^-o Webber, foi a 

guarda da «centelha divina, mesmo sob o 
domínio do sensualismo, da matéria • da 
tapada ; a língua, a sabedoria e a arte 
keUemess conservaram »empre e traiumil-
th-am a parta intellcctual e dr.ina da bu-
naaidade na existência terrestre! 

Qne a nossa eansa tenha a mesma fer 
(a e opere • mesmo prodígio 1 

F u d b b i c o MARTINS 

PAGAMENTO DE PRÊMIO 
A thesenraria das loteria* U S. Pari* 

f i e » a hontem ao sr. Al t íM U Moi 
empregado d* Baoe* Í4 Ribei 

tMto, • segundo prêmio d* graa t* W 
fia de 8. P í i * , « m U n lD ét r ~ 

A firmeza lia dias manifestada no nos-
so mercado continuou hontem a nceen-
tuar-se, offercccndo, anlos da hora offi-
rial da abertura, o Banco Cominnrclal 
Italiano 11 13|16, para seu» saques, o o 
Banco do Commereio e Industria o o Ura-
Bilianisehe, 11 25[32. 

O mercado abiiu firme, vigorando nos 
bancos 11 13(10, exeepç&o do Commereio 
o Industria, i|uc so manteve a 11 2S|32. 

Cérca do I I hora», o llrasiUamsehe 
Bank se retrahiu pura 11 20(32, e. ao 
meio-dia, « T.ondon o o Coinincrcial Ita-
lian» reduziram a taxa pura suas vendas 
a 11 3|4, c os outro» adoptarain II 25(32. 

Autos de 2 hora», vigorava geralmente 
nos bancos 11 3|4, exeepção do Iliier 
rlalf, que dava 11 25(32, o. pouco de-
pois ndoptava a cotação gcrul. 

Cflrea de 3 horas, o mercado mostrou-
se frouxo e o cambio cnliíu para 11 23(32, 
e logo depois, para II 11(10. 

A* ultima hora, firmou-se novamente o 
mercado e o» banco» voltaram a dar 11 
18(32 e 11 3(4, t nesta posição fechou 
sustentado. 

O movimento de operações realisadas 
durente o dia foi regular. 

Os extremos foram du 11 11(10 a 11 
13(10, para o papel bancário, e 11 23(32 
• 11 7|8, para o outro papel. 

Eis a» cotações do cambio fornecidas 
hontem pela Bois» de Í5. Paulo: 

OU c i a r a ' v i s t a 

Londres 11 20(32 11 21(32 
Paris 810 818 
Hamburgo ^ l.OOO 1.010 
Italia 805 
Portugal 344 
New-York •> 4.234 
Soberano» 2 1 $250 

Estremo»: 
Contra banqu' iros, 11 l l i lO a 11 27(32. 
Contra a caixa matriz, 1111(10, a 11 27(32. 

O dr. Ilento Bucno, secretario da Jus-
tiça, dirigiu hontem o seguinte officio ao 
dr. Cândido Rodrigues, secretario da Agri-
cultura: 

Ein satisfacção ao vosso officio de 33 
do mez proximo passado, com o qual me 
reniettestc» r» requerimentos e demais pa-
peis da The São l'au!o IJgh! and Power 
{'. Limited, relativos A desapropriação de 
terreno» marginac» no Rio Tietê, abaixo 
de Parnahyha, entende esto secretariado 
que, á vista dos termos precisos da lei o. 
077, de 12 dc setembro de 1H9'.>, não res-
ta duvida que á requerente assiste o di-
reito de desapropriação sobre laes terre-
nos—desde que tcehnicamcnte demonstro 

necessidade deites para o pleno fune-
cionameuto das sua» turbinas. Com o pre-
sente voa devolvo os documentos reur i -
doa.» 

KO UIO 
Foram nnte-hontem removidos para 

hospital 1'uula Cândido os seguintes en-
fermos: 

José Rivr.ro, morador á rua .Toão Alva-
res. 

Manoel Lopes, morador á rua dc S'ãe 
Diogo. 

O desinfeeiorio receben eommnnlcação 
de haver a bordo do couraçndo Hiurhnclo 
nm ca»o-suspeito 

em um nwfinltftiwr' 
' No l iospítaTTaula"Cândido havia ãt< 
ante-houtein 00 enfermo': em eonvnlos-
> nça, 27, estando mal 14 • regularmente, 
15. 

O sr. dr. Gustavo da Silveira, direetor 
da Estrada dc Ferro Central do Brasil, 
com o fim de auxiliar a» auetoridade» sani-
tárias, dirigiu ante-hontem o seguinte of-
ficio ao dr. Luiz da Nobrega, direetor da 
2" divisão: 

Tendo ooco.-rido nost i capital casos de 
peste bubônica, determino: 

Que os carros de passageiros, principal-
mente os de 2* classe, sejam lavado» de-
puis do cada viagem c desiufeetados na 
estação Central, ou na dc São Diogo, por 
meio do electrozone; 

Que as roupas dos carro» dormitorios 
sejam dcsínfectados na estufa, após cada 
viagem. 

Que sejam postas em estado de func 
cionar a» estufas que a estrada possue das 
estações dc Cachoeira c Norte, sendo tam-
bém providenciado para que o edifit-io da 
desinfecção na estação ua Barra tenha 
prompta funeção. • 

A Legaçío Brasileira em f.ondre» remet-
teu ao ministro das Relações Exteriores 
um importante relatorio elaborado pelo 
secretario da legação, sr. Cardoso de Oli-
veira. a rsspcito dos impostos internos na 
Inglaterra. Acompanham o interessante 
trabalho 7 volume» impressos, contendo 
a» leis e regulamentos em qitc so baseia 
o referido relatorio. 

O sr. ministro da» Relações Exteriores 
vai remetter esse trabalho ao collega da 
Fazenda. 

O sr. ministro da Justiça, em aviso da-
tado dc 11 do corrente, auetorisou o di-
reetor da Faculdade de Medicina da Ba-
hia a pcrmittir.ein nome do governo, que 
os alumnos matriculados na 0.* série me-
dica daqueila Faculdade venham prestar 
exames no Ri : e a fornecer-lhes o» do-
cumentos precisos para a respectiva iua-
cripçio. 

O sr. Júlio Antunes de Abren faz hoje 
nesta folha mn grande anniuicio nobre u 
loteria ile 50 contos, a extrahir-se no »ab-
bado proximo. 

Para o dia 1." de novembro está as 
nunciada uma loteria de 20 conto», plano 
inteiramente novo, em beneficio du AsvW 
de 8. Luiz, da eApital federal. 

Chamamos a attcnçfto dos leitores para 
essa publicação. 

•Desembarcando neslc momento fui ng-
gredido miseravelmente pelos drs. Anto-
nio e Augusto dc Castilho. Estou ferido. 
Policia daqui não deu providencia alguma 
seria, pois podia ter evitado a aggrcssâo 
traiçoeira que soffri. 

Peço imiiiediatam<-nfo sír ias providen-
cias, especialmente vinda de um delegado 
militar. População indignada. — Haraiea 
Júnior, delegado auxiliar.» 

Cérca de uma hora depois de haver 
i hegado esse tclegramma, o dr. chefe, de 
policia recebeu outro do delegado local, 
eommimieando quo os drs. Antonio dc 
Castilho e Augusto do Castilho haviam 
sido presos em flag-anto. 

_ O dr. Oliveira Ribeiro, após conferên-
cia quo teve com o sr. presidente do Es-
tado, fez seguirem para Araraqiiitrn. em 
trem especial, qu» daqui partiu á 1 hora 
da tarde, o dr. Tcllcs Rudge, ! .• dele-
gado aux:liar, o dr. Marcondes Marhado, 
mediro-legistn, o» escrivães Mendonça e 
(juimnrüos, o uma força de 25 prnças do 

batalhão, comnundada pelo alferos 
Marceliino de Vasconeellos. 

O dr. Teile» Kudpe foi encarregado pe-
lo dr. chefe de policia de instaurar inqué-
rito sobre o facto o o alTere» Marceliino 
permanecerá naquclla cidade como d-le-
:ado militar, visto ter hontem mesmo sido 
einittido o delegado local, dixem, por 

não ter tomado providencias no sentido 
de ser evitada a ugjressSo de que falam 
os tclegramma». 

Segundo nos informaram pessoas eonhe-
eedoras do facto, a aggressão foi a tiros 
do revólver, ser.do considerado leve o fe-
rimento recebido pe!o dr. Saraiva Júnior. 

Bobre os antecedentes da lam-ntavel 
oecorreneia, aguardemos informações di 
gnas de credito. Logo que estejamos de 
posso dessas informações, truiismittil-a* 
emos ao» nossos leitores. 

—A* noite, o dr. chefe dc policia rece-
beu vario.» tclegramma.» do dr. Saraiva 
Júnior, ainda relativos ao incidente. 

Nada adaantavam uo qne já sc conhece 

F e a t a d e c a x í d a d o 
Em benefi-io da Liga contra a Tuber-

culose, realisa-se hoj no parque da Ave-
nida Paulista, uma festa de caridade pro-
movida por d i s t in tas senhoras da nossa 
sociedade. 

Attento o humanitário fim a que 
destina o produeto desse festival, estamos 
certo» de que a população desta capitai 
affluirà boje áquellc local, concorrendo 
para o exito e brilhantismo da i< rmrtsc 
organisada. 

Recebemos delicado convite, nssiguido 
pela respectiva eomirissão, composta de 
mmc». Maria Dia.» de Mouru, íínlpL 
Jeannc ilil a Patureau du Oliveira. 

A Camara Syndlca! approven hentem 
a nomeação do sr. Mario Paulo Veilaseo 
nnra o cargo dc pr -posto do corretor 
Eloy Ccrqueira. 

Foram solieit idos da .Secretaria da Fa-
zenda os seguintes pagamentos: de 20$, 
á l.ight and 1'oicer, de. Ibs. 70 -14—0, 
a Z'-rrenner Biiiow k C.; dc 200Ç500, n 
Francisco de Paula Marques; de 48:í$.VK), 
a Eduotilo Vaikr i c íILM 2111$, a . l 'o-
minjros da1 Costa Feire í ra : de 4:l09$l'ai<». 
ao uiri-ctor do Diariu Official. 

E m A r a r a q a a r a 
O dr. Saraiva Júnior, 1 ' . delegado an 

xiliar, telegraphou hontem de Araraquara 
ao dr. cheio de policia, communicando 
ter sido offendidu, na estação daquella 
cidade, pelos drs. Antonio Ferreira de 
Castilho c Augns.o do Castilho, sendo 
que o primeiro lhe disparou um tiro de 
revólver. 

Não sabemos ainda como se deu o fa-
eto. Mas ainguem ignora, cm Araraquara, 
que o dr. Saraiva Júnior tem movido 
atroz perseguição contra o dr. Antonio de 
Castilho. 

O dr. Castilho é bastante conceituado 
neste Estado, onde occupou já elevadas 
posições pa magistratura e na politiea ; 
a sua reetidão e reconhecida por todos. 

Ante» de cnmmentar os factos de Ara 
raqoaro, donde esperamos noticias mais 
minuciosa.», notemos quu a policia co-
meçou mal. 

O dr. Oliveira Ribeiro nomeon delega-
do em commissão em Araraquara, para 
abrir Inquérito sobre • facto, o dr. Tt 
Kudge, 2*. delegado auxiliar. 

O dr. Ttllm Rudge i companheiro de 
eseriptssis de advocacia da dr. Saraiva 
Júnior, 4* q n m < amicissimo : adivinha 
mo», portanto, o qne vai ser asse Inqué-
rito. 

A policia, pois, começa a proceder, sãs 
li erradamente, como arbitrariamente 

Erradamente, porque nomeou 4*legad« 
em eomnissi* • i r . Telles Rndge; arbi-
trariamente, porque deixo» koatsm ' 
•ommuieavsiii na cadeia ds Araraqaara 
ss dr». Aaionia ds CaatUlw s Augost» *Ê 
Castilho, ti* s sobrinho. 

Solicitou carta de natnralisação 
liano ilcrinario d-: Mun-hi. 

o Ita-

Foi exonerado o sr. Thotnaz Sulnstii.no 
de Abreu do eargo de adjunto interino dn 
gmpo-escolar dc Moeóca. sendo nomeado, 
em substituição, o sr. Jeremias Antonie 
Baceliar. 

O r d e m Terceira do Carmo 
Com as solemnidndcs e brilhantismo 

dos annos anteriores, rcalisa-so hoje 
festa de Santa Therexa de Jesus, nu Ye-
neruvel Ordem Terceira do Carmo. 

Pela manhã, ás 8 horas, haverá missa 
rezada com communháo geral, e, ás II 
horas, será cantada mi-sa sotemne a gran-
de orchesíra. sob a regência 'Io maestro 
domes Cardim, oci:ai>ar.dú a tribuna sa-
grada, an Evangelho, monsenhor Antonio 
de Macedo Costa. 

Depois da posso dos irmãos que lêm de 
fazer parto da mesa administrativa do 
novo anno eomproinissal, ás 4 lh da tarde, 
sahirá a procissão, percorrendo as ruas 
do costume. 

A' entrada da procissão lmvorá a cere-
monia da confirmação do novo. prior, lin-
veudo, depni», um Tr-IJrum 'solemue 
bençam do SS. Sacramento, enccrrando-so 
a festa religiosa com a en' onuneudaçà< 
dos irmãos ntllecidos. 

—Os irmão» eleitos para a i ad 
mini: trativa da Ordem do C rr„o, no 
anno compromissal do 1'JOl a 1002, silo 
os »eguinte» : 

João José Vieira Guimarães Júnior. 
Çrior ; Henrique Bcnevcnnto do Azevedo 

'agundes, sub-prior ; So:bastião Fclix de 
Abreu e Eugênio Bittencourt, secretários 
Baptista Orti ; da Rocha, thesoureiro 
Manoel Vicente da Co-ta Neve», procura 
dor geral ; Antonio Andrade do Souza e 
João Maximiano da Silva, procuradores da 
eg re j a ; João Evangelista Pompen de 
Campoi e Joaquim Moreira de Souza Al-
meida, mestres de. noviços ; Achiiics Mar 
tinelli, thesoureiro da cera. 

D. Maria Jnanna Ortiz Monteiro, prlo 
a ; d. Autoniu Barbosa de Souza, sub-
ir iora; d. Áurea Correia da Rosa, d 
.'andida Bastos, d. Juji.i Mondin de Al-

buquerque Mendes o d. Maria de Araújo 
Cintra, zoladoras ; d. Antonia Soares dc 
Queiroz, d. Cnroima Augusta Bresser 
Monteiro, d. Carlota Justiniana de Souza 
Araidia, d. Dolores Vega (íonzale* e d 
Maria Euiilia de M-iura Almiida, la ir is-
tào. 

Todos o» presos recolhidos na cadeia de 
Ribeirão Preto, cm numero de. 40, recla-
maram ao governo .-ontra a má alimenta-
ção que lhes é fornecida. 

Estão em concurso cs officio» dc junü 
ça da comarca de Cananéa. 

Foram concedidas as licenças: de t-inta 
dias, em prorogaçío, ao luu dr. r ihei to 
de À>.ré, bacharel João (lonçalvc., d . 
Oliveira, e dc um mcz. ao ar. João Ba 
ptlsta dc Lima, oflieial do registro geral 
de hypothefa» « respectivo» annexo» de 
S. José do Rio Pardo. 
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ltUtAi r i o E orriMKAS: 
RUA OE S. BENTO, 3 5 - B 

TELEPHONE, 6 2 9 
D í r a E K O 3 7 3 ] 

Por meu inlrrnifdio, 0 Commereio vem 
fazer uma declaraçào Bolcmne: de hoje 
em deante, nuo publicará vorNos, sonüo 
o.s de collaboradorcs contractados e»p«-
rialiuentc pela folhn. 

Pelo correio, vi«i1ain-nos, diariflmentef 
divcrso.n poetas do interior do Estado, —f 
uns eitaredos pungaw, que quebram ver-
sos, nüo sabem rimar, nSo sabem grwn-
mat ica . . . e só sab*m abusar da nossa é 
da paciência do publico. * 

Porque essa gente, em vez de poesia» 
nuo faz outra cousa mais útil do que de-
cantar o Amor em versos coxos V Por 
isso mesmo 6 nue o paiz está era crise. 
Esses moços pofíiam. por exemplo, plantar 

> li ' " batatas: oceupação lioncsfa e lucrativa,- • nifinopolio da exporta»,&» do 
porque as batatas se vendem hoje a pre* 
c4o elevadíssimo. Mas n3o ! Em vcb de 
uma enxada, empunham unia lyra, e cm 
vez dc arrotear o campo e lavrar a terra, 
põem-se a dizer liberdades tm versos ú 
donzella eleita do coração, quando lhe 
não passam, também em verso, uma des-
eompostvira, por não corresponder a in-
prnta ao seu amor. E ha paes que tole-
ram esses poctastros cin casa, a derre* 
tcr-bO junto das meninas, ou a recitar, ao 
piano, verdadeiras declarações ! 

Os bons poetas nâo andam a procufftr 
leitores em casas de família c quando 'es-
crevem para a imprensa impõem preço 
para a collaboraçào. Os outros, os quo 
inutilmente gastam sellos, enviando sone-
tos aos jornaes, não sabem fazer verso* 
nem para balas de estalo. .Tá vi um ri-
mar alta com Sorocaba e outro, que 
muito ingenuamente rimou tenlia coir: 
A me lia, poroue, dizia elle, eram as mes-
mas as duas le t t ras finaes. 

Querem ver o nome em lettra redonda, 
subscrevendo seus versos ? Para outra 
eotisa nSo foi feita a seeçüo-livre, a 250 
réis a linha. Só assim é que o jornal, in-
directamente, poderá servir-lhes cie pau 
de cabelleira. . . 

O dr. Silveira Cintra, membro da di 
rectoria da Sociedade Proteetora de AnK 
mães, distinguiu-mo com uma carta a res 
peito dos Itubiscos em que falei daquella 
associação. 

O missivista acha qu* fui Injnsto em 
meus commentarios; e accrescenta que mil 
vezes j)referivel è assistir ao espcctaculo, 
<1« apprchensão dos càes vadios, do que 
ás flfrenas pungentes de outr'ora, quando, 
os pobres animaes, em lenta agonia c n<{ 
meio dc horríveis contorçfics produzidas 
pelas bolas de stryehnina, exhalavam, 
dezenas, seu ultimo suspiro nas ruas át£ 

Na sess&o de ante-hontem, foi procla-
mado, por unanimidade, sócio correspon-
dente do Instituto Iliátorico e Geographi-
co Brasileiro o dr. Couto de Magalhães. 

A viagem do sr. senador Generoso 
Ponce, que embarcou para Mal to Grosso, 
diz-se que está ligada aos suceessos polí-
ticos que alli se tém dado. 

Affirmam os seus íntimos que s. exc. 
se vai collocar á frente dos revolucioná-
rios, qne, no sul do Estado, sc insurgiram 
centra o goverao local. 

* * * 

Mais um projccto de lei dando a«> go-

capital. 
Não ha duvida: é preferível. Mas, ainda 

assim, o syst'-ma agora adopíado para 
appreiiensio de cáes vadios deixa muito 
a desejar. Muito boas intenções podo sei 
que as tenha a Sociedade, mas o facto II 
que. n a seu nome, abusos de toda p. sort<i. 
praticam cm S. Paulo os seus auxiliarei, 
incumbidos de larar cachorros Vadios. 

A Sociedade Proteetora, não ha duvida, 
tem prestado um grande serviço punindo 
os cocheiros que maltratam os animaes 
dos seus vehieulos. Ma», em compensação, 
alii estão os ratos sem sua protccção, os 
ratos—coitaditos!—que o Serviço Sa 
nitario paga a quatrocentos reis para se-
reru ii iciuc^dos^ 

fé foi apresentado, ante-hontem, na Ca-
mara dos deputados federaes. 

O projecto é muito longo e teve como 
seu auetor o sr. Pires Ferreira. 

S. exc. requereu que fosse nomeada 
uma coinmisaáo especial, afim de dar pa-
recer sobre este projee4 j e outros relati-
vos ao mesmo assumpío. 

* * * 

Ainda não foi vetada no 5>noi!o a pro-
posição da Camara dos deputados que 
altera a recente lei de fallencia. 

Sendo grande o numero de emendas 
apresentadas durante a diseuss&o, a rec-
ua, para regularidade dos trabalho*, en-
tendeu dever primeiro fazei as publicar 
no Diário do Congresso e distribuil us 
em avulso» pelos senadores, para, depois 
disso, incluir de novo a proposição na 
ordem do dia. 

6 b e n i a i d a úi Francisco i y n a e i s 

Uí dc maio de 1822 
II 

Desta lista vfl-se que José Bonifácio, 
indicando es»i*s nomes á proelamação do 
povo e tropa, se acreditava na existência 
de dous partidos ^reaccionario • liberal-, 
aquinhoou o lado liberal com maior nu-
mero dc representantes, pois no Conselho 
havia (a «iii"rer-sc uma rn^sificacRo) 0 ou 
7 «bcrnardi.vtas e S ou 'J andradistas, 
sendo ninda seus o vioe-presidente e os 
dous secretários; inas são é exneto que. 
ao organisar-se o dit* conselho, houv«.s.;c 
na ex-capitania de S. Paulo tal divisão 
de opiniões; José Bonifácio não fez mais 
do que propor em partes quasi egua^s 
seus amigos p ^ s o a ^ ; todos tendi » m ao 
mesmo fi-n, constante do juramento qm-
prestaram—as bases da Constituição de-
cretadas p«'!as cortes d". Lisboa, obediên-
cia a D. João G.® e o bem da província 

da nação—e não eram as cortes o re-
presentante do liberalismo da «'poçaV. 

Mais tarde, a evolução de todo o con-
selho foi para o uniforme movimento que. 
no liio e em Minas, se dava a favor da 
nossa «autonomia», não dizemos indepen 
dcncia, porque esta resolução foi pn.^te 
riormente manifestada; até 7 de setembro 
só se tratava do reInó-unMo Portugal f 
Brasil; desse diã cm deautc, foi que se ge 
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íferalisou o v t o pelo í:n; 

Por acto de hontem do secretario de 
Interior, foi suspenso por 15 dias do exer-
eicio da escola do bairro de Agua Brart-
ca o professor Guilherme de Oliveira 
Monteiro, de aceôrdo com o ar t . Uw 
r*g de I I de janeiro de 1898. 

Foi concedido um mcz dc lieeiiça 4 
proTi v;f.ra da escola da estação de BeTccl, 
dlstriclo de Jundiahy, U. HutU Guiiuar&eB. 

Juizo Federal. 
O dr. Wenceslan de Queiroz, juiz fede 

ral substituto, pronunciou como incursos 
no arf. 2Ü1 do Codigo Penai João Tiodri 
gues Bicas, Ignacio Teixeira de Carvalho 
e José Rodrigues Cardeal, accusados é t 
pa.-sar notiLS faLsas, cm Campinas. 

O dr. Jf-sé Ayrosa Galvão. lente du 
Escola Polytechulea, obteve tres niezos ée 
licença. 

O secretario do Interior impoz a multa 
de .1»)$» ao professor intermédio do curso 
nocturno dc Tatuhv, sr. Eugênio I>e.de/ir 
co <los Santos, por haver entrado em 
goso dc licença sem observar o dvnposto 
no art. 12 da lei n. 405, dc 30 de abril 
de lbU7. 

Foi diípfnsado do excrcicío da 1.* es 
cola W«s IVrdizes, nesta capital, o pro 
fí-ssor «uitftiutto Amaro Gonçalves 
Dôrcs. 

W w t a s 

P E L O S S A L Õ E S 

P A L A C E T E P E N T E A D O 

O sr. Antonio Prado Júnior, filho do 
•r. conselheiro Antonio Prado, desnosou 
juinta feira ultima a exma. sra. d. Lglan-

tina Penteado, gentilissiiua filha do sr. 
Antonio Alvares lN ntead^^muortante io-
dustri.il desta praça. 

O acto ri vil effectuou-se no palacete dos 
paes da n iva, ás H horas da noite, e o 
religioso, na egreja do (.'oração de Jesus. 

Paranympharam o acto, por parte da 
noiva, o «!.-. Caio Prado c sua exma. es-
posa c. por partftftdo^fioivo, o dr. Taulo 
Prado e d. A ^ r t i u a P r a d o . 

Nossas c - f n w j - ^ f c d a y i í i 
par e votos por sua pereune 

— Daremos amanhã noticia minuciosa 
da festa no palaccte do sr. A. Alvares 
Penteado. Não o fazemos hoje, por nos 
terem chegado muito tarde as respectivas 
notas. 

P A L A C E T E I G N A C I O P E N T E A D O 

Rcaiisa-se, na próxima terça-feira, no 
palacete Ignacio Pen feado, ás 8 '/j horas 
la noite, o casamento civil do sr. Luiz 

de Souza Itezende, dif>tincto moço da nos-
sociedaüe e fillio do sr. barão de K*s-

zende, com a exma. sra. d. Altimira de 
Almeida Guedes, filha dos finados barões 
de Pirapitingny e irmã do dr. Alfredo 
Guedes. 

O acto religioso será. celebrado ás 0 
horas da noit<*, na egreja de Santa Tphy-
genia. Em seguida, haverá recepção no 
palacete Ignacio Penteado, á rua Conse-
lheiro N*. biap, 01. 

Antecipamos nossas felicitações aos noi-
vos, -desejando-Mies todas as felicidades de 
qua são dignos. 

A Kuperinfendcncia das Obras Publi-
cas foi auetorisada a díspender: 
com a elevação de muros no serviço do 
grupo escolar de Jundiahy, e .rj:íí3'J$04H, 
com obras acercacidas uu mesmo grupo, 

A RepnrtiçSo de Águas e ExgoUos vai 
fornecer diverso» mat-riaes necessários 
Obras dc exgottos d»-. Monte-Mór. 

No dia M do eorrente. partiram d* Gê-
nova, no vapor lie Umòcrlo, 1.000 immi-
grantrs, por couta o- La Liyurc lirazi-
liamt, e ,VJ8. no vapor J'i monlf\ por 
íoiita da La Vclocr. 

Obteve trinta dias dc licença, para tra 
rar dc Mia saúd", o sr. Pauíu Orosirnbo 
de Azevedo, administrador dos Correios. 

_ O delegado dc policia de Belém 
do Descalvado tclegraphou ao dr. chefe de 
policia, communicando que o alteres Vi-
cente Ferreira Dantas, ex-commaudante do 
destacamento local, disparou um tiro de 
espingarda contra o negociante Maximino 
Latessa, n3o o attingindo. 

0 criminoso evadiu-se. 
£&rm Foi hontem medicado na Poliria 

Central o carregador José Staiban. ferido 
por um seu companheiro com vários gol-
*""'S de navalha no ventre. 

O dr. Iionorio Libero, medico legista, 
considerou leves os ferimentos. 

JKif"* O delegado de policia de Pinda-
inonhangaba, sr. Benedicto Francisco Cor-
Jig^xcg^etteu hont'*m para c-ta capital, 
cevwamente escoltado, o indivíduo de 
nome Apparieio Saraiva de Oliveira, pre«<o 
alli como ladrão de animaes o que, mais 
tarde, em virtude d«i indagações a que a 
auetoridade procedeu, se verificou ser o 
mesmo desertor do corpo de marinheiros 
narionaes. 

Erri officio dirigido ao dr. rhefe de po-
licia, o delegado da/jueLIa cidade pede a 
renrssa de Appari/io para o Rio de Ja-
neiro, visto a sua presença ter sido alli 
requisitada pelo sr. chefe do estado-maior 
general da Armada, a quem em tempo 
foi co * 
tor. 

com mu ü içada a captura do deser-

0 dc. 
tal unüt 
reaiisui!' 
r.?s Ha 

la Costa fará nesta capi-
de conferências religiosas, 
ri mi ira hoj**. ás 7 f [2 ho-

na alameda <> Bum^ús, 4, 
A tiitra-

V a l l e o l m e n t o a 
Falleeeram: «, 

Em Botucatú. o sr. tenente-coronel 
Floriano Rodrigues SHnões, chefe de i 
merosa e respeitável família. 

t f Em Santos, a menina Clotilde filha 
da exma. sra. d. Frnmisca Enstaquio. 

No Jahú, uma filhinha do sr. Octa-
viano Piza. 

Em Campinas, ^innocente Noemia. 
filha do sr. Bencdicto Claudino Gomes. 

+ Ha Kio, è. £hsa Amaila de BulliQes 
Pedreira, esposa do dr. Jo io Pedreira do 
Conto Ferraz; o innoeente Luciano, filho 
do sr Bellarmèno Baptista, 1 * official da 
Escala Normal; • ioiwent* GastAo, filho 
49 èr. Estevam de Resende Janior; 4. 
Rita Maria 4e Azevedo Lima, mie do ér. 
Azevedo Uma, intendente munkipai 

Reeelxmas a meaoría apree«Blada aa 
Coagresso Nacional de A pri cultura pala 
dr. AagoMo K a r o , kate da nossa F W 
j b Palytechoifa, n m v a iodastria aaNh 

Daremos amanhã, em rodapé da f r i 
meira pagina,*uma eumedia sobre assum 
ptos políticos, feita por um novo collale-
rador desta folha. 

São personagens os srs. Rodrigues Al-
ves, Abranches. Gomes Nogueira, José Vi-
cente e outros. 

* * * 

Pelo norturno de hontem, seguiu pe.ra 
o Rio o sr. conselheiro Camello Lampreia, 
que teve a gentileza de nos trazor pM-
soalmente suas despedidas. 

S. exc., acompanhado de sua exma. es-
posa e gentis filhinhos, seguiu em earra 
especial, no qual foi até Taubaté o sr. 
commcndador Bernardiuo Monteiro 4t 
Abreu, .digno cônsul de Portugal ne*ie 
Estado. 

Entro as pessoas que foram á estaçSe 
despedir-se dc s. exc., lembnmo-nos de ter 
visto as seguintes: dr. Rodrigues Alree, 
presidente do Estado e exmos. filhos, Urba-
no de Macedo e família, conselheiro José 
Duarte Rodrigues, conde de 8. JoaquM, 
dr. Bittencourt Rodrigues e família. Paulo 
José da Costa, Camillo Sampaio e família 
J. A. Motzener, commcndador Daniel Mos-
teiro de Abreu. Manoel Garcia da Silva 
esposa, d. Euséaehia de Abreu, Alfredo 
Fonseca e senhora, commcndador Je»é 
Joaquim Ferreira, Lorjó Tavares, com-
mcndador Feliciano Cerveira de Mello 
senhora, commcndador José Coelho Pam-
plona, commcndador João Pereira da R^y 
cha, Augusto Monteiro de Abreu, cont-
mendador Domingos Loureiro da Crw, 
Joaquim Torras, Joaquim Gomes Esteíia, 
Manoel Lopes Costa Nogueira, Vieira dc 
Castro, M. A. M a r t i * Costa, Cicero B a * 
tos, F.dnardo Ribeiro, José Borges de í V 
gueiredo, Armando Azevedo, da i s t e ^ 
d4 8. Pêoiê; Mario Reys, da CorrwU 
Paulistano, e Neva» Jonior, desta foftáj 

De Saatos vieram 
para m despedir da dMiurU di] 
an m . lefermo Mart in , rke-eeramú 

^ 
P«»*ira Coatinha, M i tf 
kt • êmUét Ta 

lo Bi 
ril. Esto ponto da nossa historia politii 
é liquido; não tem, pois, fuudaineulo 
opinião dos que julgam que no < 'on.-^lbo 
havia um partido retrogrado « outro li-
beral. 

Diz o auetor dos Apont. liis. c biogr. 
cit.: 

0 governo provisrrio mostrou logo o 
vicio da sna origem e heterogcneidarie de 

us elementos, c que notabiJidadc.s favo-
wadas pela aura popular, «adquirida pe-
las idéas democráticas». uchararn-se 
reunidas e ligadas repentinamente para o 
mesmo fim a indivíduos, cujo prestigio 
«tinha sido ercado unicamente pelo favo-
ritismo official»; daqui,a desunião, a lueta 
no seio do proprio governo provisorio. que 
ein breve sc manifestou dividido em duas 
fracçdes irreconciliaveiih» 

li clle proprio, em seguida, declara: 
•Cumpre, porém, notar que estes deus 

grupos não rc distinguiam pelo • liberalis-
mo» de um, on pelo «corcundismo» do 
outro; pois cm ambos havia mescla dos 
dous principio», posto que o'primeiro «pa-
recesse» mais retrogrado qu>: o segundo. 
A «lueta teve origem por motivo mais 
pessoal», isto é, pela preponderância que 
os irmãos A miradas souberam logo adqui-
rir nas decisões e actos do go\ erno pro-
visorio. preponderância a que lhes davam 
direito, naquclla época, não só o logar do 
seu nascimento, como a sua illustração e 
talento, que deviam natiralmentorsiimu-
lar a<jti« lies que não haviam subido ao 
poder pelos mesmos tramites, e:;.epção 
feita do ouvidor José «ia Costa Carvalho, 
que lambem era illustrado, e cujo anta-
gonismo com os Andrada* tinha outros 
motivos que não nus cumpre agura inda-
gar. (*+) 

O militarismo, consequeneia dc todo go-
verno pessoal, possuía até enfüo o privi-
legio exclusivo do mando, e por isso não 
poudo tolerar a influencia da intelligcncia 
que começava a <l<^abrnchar: eis o que 
produziu o movÍBbe.'ie de '2-A de maio, dc 
1*22.» 

No acontecimento de 23 de maio e<ta 
longa explar.acfio e considerações sobre 
militarismo, liberalismo, iilustrações e in 
teflígeneias superiores nSo vêm no caso; 
em regra, cm politiea, como na vida pri-
vada, o simples bom senso e o justo cri-
tério têm egtial ou maior valor, e mal 
andaríamos, sc assim não fosse; a razão 
do facto foi a apresentada, pura e sim-
plesmente, sem o desenvolvido cominenta-
rio; c antes do auetor indieal-n, já os 
muito liberaes e intelligontes Kvaristo Fer-
reira da Veiga e Diogo Antonio Feijó a 
tinham referido, c eÜes foram contempo-
râneos c oram da maior fé e vcra< idade 
— «a lueta teve origem por motivo mais 
pessoal do que político». 

Organisado o governo provisorio, um 
dos seus primeiros actos f»-» acercar-se da 
força precisa para sustentar a sua aueto-
ridade ; e a quem encarregaram José Bo-
nifácio, Marlim Francisco e os seus ami-
gos no governo a organisação dessa for-
ra ? Foi ao coronel Francisco Ignacio de 
Souza Queiroz; a confiança que nclle de-
positavam consta dos seguintes acíos: 

«O governo provisorio nomeia para 
eommandante de toda a força armada 
desta cidade o illmo. sr. coronel do 1." 
regimento de infante ria miliciano, Fran-
cisco Ignacio do Sônia Queiroz, membro 
deste governo, confiando no seu zelo e 
actividade a segurança publica da mesma. 
O sr. capitão do real corpo de engenhei-
ros José Joaquim de Abreu lhe assistirá 
com todo o rjiuniciamento que ffir neces-
sário e ped ;do: as ouetoridades a quem o 
conhecimento desta ha ia de pertencer as-
sim o tenham entendido e cumpram. 

Pala' io do governo de 8. Paulo, 2 de 
julho de 1821. O eyaüs rk—Josá BoKrra-
eio—-Rinsiuo D£ Asdhkda.» 

E. R 

sobre «Christo e o seu Rein 
da é franca. 

m i o s l w r i c o s 

A Citlade do Amparo, rm ^fn 
dedicMlo rvo 1 I.uiz I.ri 'e, ilia qur t 
publica e nwtoria a noticia de que o il-
i,1:«lr'* coronel rcr i indit ado para a vyga 
do dr. Kodripricr, AIv;s, 

.Vio »-. porem, l i a puMTca e notori» * 
rr apfnnr dc ros 
•c 1-piu inlurinudos, 

dc que 
lyitr-, 
a fili^ar,' 

s «-aiididat 
flr., 

(*) Mi rM«. .Tnw Bflnifaci* • Mnrlln 
Friui. í.hc» n3o dii(tlngm4m pelai «um 

n nelM Btun investi-
p n m e i n tinha mb-

empr.-go» em Portu-
gal, e qn». depow da mdependencia, e»«-
titiuoo a receber doe eofrwi brasileira». 

•ptoWe» politiea.. nu 
faóüts ^cientificas; a 
•Mios p«f direryo. « 
gal, e qne depoii da 
titiuoa a receber dou 

I Joulor, desta t t O é . f . Ç**) K i a é eiaeto; as raaôes eram aa 
heatem r r i r i n h i m l i mesma.; veja-se a carta de Franrise» 
i dulincta U i u b ^ ^ l a a a r á , pablicada aa (MrreU Fmmiistmnt, 

1800; o m i l M u r f e , lambem a 
•aa- y u i r i i M Manaal J a a a n i i Caa-

4a km±tA», 4>p*>H biayo 4a S. 
j a aa . a o t o a nMtivos. a r a s • Ma 
vám H a a sogvk t l eVruc ia ie l e i a 

j j y t e t mnaüiH 
^ ü t a r 

noticia. Nós, por ex 
considerarmos semi 
de nudá sabíamos. 

Ficam todos, pois, certos de qne serã 
candidato o sr. coronel I. 

Não nos admira a nova : a 
costuma apresentar os seus 1 

m consulta prévia. Mas como 
raòo governista, nestes assumptos, é um 
pouco pftiioxopho, deixa correr o marfim. 

O sr Leite é homem serio, com quem 
não é licito caçoar : se s. exc. não fô/ 
apresentado candidato, é que os chefes, 
pesando bem as cousas, não o acharam 
digno do cargo. 

Além disso, todos poderão amanhã 
apontar para o *r. coronel, dando ao olhar 
uma certa expressão de dó : julgal-o-ão 
um patriota que teve uma doce illusão 
pio cm breve se desfez. 

Se, porém, fòr indicado, o Correio fau-
listano ficará com o tòrmcnto dc pro . ar 
que a candidatura nasceu do povo. 

Tem causado alguma iinprrss.lo 
leneio do orgam official. Ha muitos dias 
que nfio dá artigo dc fundo ; quanto mais 
cresce a dissidência, mais dimiuue o cn-
tüusiasmo do illustre combatente. 

Consta que o silencio não é só prove-
niente do desanimo : o sr. Almeida Ne 
gueira não tem cscrtpto, porque o dr. 
Here%tano de Freitas pensa que ser 
dactcr dc jornal ó só g^sar das regalias 
do posto. 

O verboso deputado metle-se no pala 
cio a admirar o dr. Rodrignes Alves, em-
quanto o operoso senador, com mil cau-
sa" em jnizo, tem ainda de supportar o 
trabalho do Correio. 

Na redacçflo do collega o artigo de fmi 
do é hoje jogo de empurra. 

É preciso que a benemérita Commiftsào 
Ccniral olhe para estas cousas. 

X I S T O 

F a c t o s p o l i c i a e s 

Ainda não ebegaraai ás mãos de dr. 
chefe de policia os pedidos de demissão 
dos srs. coronel Francisco Çyriaco de 
Oliveira Ferraz, Firmino de Godoy e ma-
jor Juvenal Ferraz, 1.°, 5.* e t* subde-
legados da 5.* cirtuiuscripção da ra-
pUal. 

Ouvimos dizer que • OT. Oliveira Ri-
beiro concederá a exoneração pedida por 
aquellas auetoridades. 

— Estamos informados de que os srs. 
capitão José Cyrino c major Augusto G. 
Schimidt, 2.* e 4.* snbdelegados do mes-
mo districto, não pedirão exoneração dos 
respectivos cargos, visto continuarem a 
gosar, como até aqui, da confiança doe 
drs. 5.* delegado e chefe de polícia. 

Jgj®- Ao dr. Oliveira Ribeiro, chefe de 
policia, apresentou-se a sra. d. Carolina 
Francisca Leito queixando-se de qne ha 
cérca de quatro mezes foi assassinado, na 
villa de Una, o seu marido, sr. Manoel 
Vieira da Cruz, e, entretanto, até agora, 
a auetoridade lecal não dea a mínima 
providencia para a captara do assas-
sino. 

O dr. chefe de policia premetteu pro-
videnciar sobre • caso. 

g S f * Hontenupela manhã, no rua José 
Paalino, proximidades da estação da Ivna. 
os carregadores Francisco Qoallota resi 
dente t rua Soioa, e Panliaa Artaía, re-
sidente á rua 8. Caetano, n. 32. trava-
ram-ee de razões, por qaestões de riva-

de p r o f M a , eagalBahaade se k g a 

«valta . i w i i imfim 
« • * . V 

ZMf O menor Caetano Graciano, pas-
sando hontem, á noite, pela rua Florcnci< 
de Abreu, foi aggredido a chicote pelo 
cocheiro do tilbury o. 30, senUo levemente 
ferido. 

O offensor evadiu-se e o offcndido apr' 
sentou queixa ao dr. 4." delegado c foi 
submettido a eorpo de delicto. 

K ã T Silverio Alfani, residente ã rua 
.Júlio de Castilhos, denunciou ante-hontem 
ao sr. eapítão José Antonio Garcia, 1.' 
subdelegado do Br az, que haviam appa-
rccido em sua casa, ha 15 dias, mais ou 
menos, pedindo ra ra alli deixarem guar 
dadas quatro mala* de viagem, tres indi-
víduos vindos de. Campinas. Esses rnes 
mos indivíduos, tempos depois, mudaram 
s i muito mysteriosomento para um case-
bre n(f eaminho da Moóca, proximo ao 
cemitcrio da 4* Parada, parecendo ao de-
nunciante que elle» não eram Ia muito 
boas biscas. 

Hontem d t madrugada, o sr. capitão 
Garcia, acompanhado do sr. capitão Chry-
santho Guimarães, 3o subdelegado, do cs 
cri vão Joaquim Vieira e de uma força «1* 
10 praças, deu uma busca no casebre 
mencionado, detendo para averiguações os 
tres indivíduos apontados, que são Ji 
Maria Carneiro, José Joaquim Moreira e 
Antonio Ferreira Costa. 

As malas foram appreliendidas. 
C2T* Pedirão exoneração d"s respe-

ctivos cargos os srs. Paulino Galvão * 
capitão João Ferreira da Costa, sup?jlcn 
tes dos í-rs. 1* t 4 * subdelegne-s do 
Braa. 

Tã f* Antonio Fica. Antonio Castaldi 
e Carmella Castaldi, italianos, residentes 
ã rua Frei Caneca, n. 47, tiveram nm 
péyu hontem, ã tarde, por questões de 
faruilia. aggrcdindo-se mutuamente. 

Foram todos tres: subinettidos a corpe 
delicto na Policia Central, onde sc 

apresentaram com leves escoriações pelo 
irpo. 
iJo facto torrou-conhecimento o 4." sub-

delegado da Consolação. 
J t í r " Aprerentando uma contusão no 

braço direito, produzida pelo proprio ma-
rido, por quem fóra espancado, á tarde, 
medicou se lion r.n na Central a nacional 
A^na Viecncia, moradora á rua do Ca-
titriiby, qne sobre o facto apresentou quei-
xa aõ subdelegado do Braz. 

O sr. alferes João Pedroso de 
Oliveira, 0" subdelegado do Braz, conclui-
rá hoje o inquérito que instaurou a pro-
posito da aggrcssüo soffrida pelo nacio-
nal Antonio Bento da Silva, facto de qua 
nus occupámos ante-huntem. 

A auetoridade apurou que, quando e 
offcndido se dirigia ao posto policial 
da 5* Parada, para dar queixa do fa-
cto, encontrou-se com Antonio da Silva 
Santos, quej iutitulando-se auetoridade po-
licial, lhe disse daria todas as providen-
cias que o caso requeria, e, portanto, não 
precisava procurar o subdel» gado do dis-
tricto. Antonio Eento deixou-se levar por 
essas falas e acompanhou a auetoridade, 
que, após dar muitas voltas em sua com-
panhia, o abandonou para ou lados da 
Moóca. 

O inquérito, devidamente relatado, será 
hoje entregue ao sr. delegado da .V cir-
cumscripção. 

Segundo estamos informados, a aueto-
ridade da .riu Parada deteve Antonio da 
Silva Santos, para averiguações, já o ten 
do posto em liberdade. 

s i » o n T . 

FOOTJIALL-MATCH 
E ' com sincero enthusiasmo nne {orna-

mos a nenna, para comunica rmos aos 
nossos leitores nue, conforme havíamos 
noticiado, sc rcalisou hoje, ás 4 */» horas 
da tard", uo terreno do ti. 1'unlu Athlc-
íic Club o primeiro mateh de football 
ntre trema dos dous Estados do Rio a 

S. Paulo, á rua da Consolação, 125. 
Como já tivemos oceasiSo de dizer, não 

é a questão da vietoria que nos faz se-
guir com interesse esta curiosa prova, 
mas o facto em s i : o vermos a desen-
volvimento que toma entre nós a sport. 
Já Dão são Hómcnte inglezes w extrangei- ' ] 
ros que. cultivam entre nós os salutares $ 
exercícios athletieos; são os nossos com-
patriotas tombem, e, por assim dizer, a ; | 
nova geração, li com quo afinco, com quu | 
valentia elles so bateram hontem, nomeia 
de rapazes já affeitos e educados nos. - j 
diversos aport* ! Quem, como nós, seguiu 
o jogo admirável da linha dos fowards 
do teem-Rio, composta quasi toda de 
brasileiros, poudo apreciar que elles não 1 
perdem em nada a perícia, a tactica, a 
alma e a conbinatioii. que tanto distin-

guem os jogadores afauiados da velh& 
Europa. 

O Teem-Rio tinha optimo ataqne, mas 
resentia-se na defesa, que, coino nos dis-
seram. não veiu coni])osta com o seu | 
ooair-KRkfKK o f . bacU, que c«ia»põeia 
o seu ter e/t de combate. 

O resultado do jogo foi o empate do 
2 fjoals, c níra 2. O.s rapazes de S. Paulo 
não jogars.n mal; notámos nelles muita ^ 
falta de toitbmation o nm jogo sempre 
muito alto. o que não aeunUda cum os 
do iiio, cujoa Jowurdb nunca lenunturam 
a bola. 

Depois do mntch, teve logar na Jiôtit*-
lerie Sporiuman uin jantar intime, offe-
reeido pelos rapazes daqui aos do Rio. * 

Essa festa correu muito alegre, sendo 
trocados muitos brindes, entre os quaes, 
os se.guint.es: brinde ao eaptmiu do üio, M 
O. Cox; di-etc, agradeeeudo, aos jegadores 
paulistas; de Antonio Campos, do tipo/l ] 
Club, aos jogadores do Rio, e a O. Cox, | 
como sendo quem maiw trabalhe» para 
a realisaçio dos dous nintchs Rio-S. P.«ulo; 
de F. Waiter, do Rio, brindando e juiz 
do jogo; rfe O. Cox, brindando a W. Mil-
Icr. captain do ter/n paulista, como senda 
o bíA o li ron»<l shortsman; dt La-
mont, juir, em nome dc W. Millcr, quo 
estuitt aui inte, agr «.dccendo e brindando 
os jogador<:.< brasileiros; de Statham a .S . j 
Cox, cor..o sendo um dos que cui S. Paulo 
ma' traoalharam jiara esta festa; liuat-
mente, d.- A. Campos, seguindo um velha 
eosturae 4,-iejr., brindando ao r«i Eduardo 
VII c ao residente brasileiro. 

Asnim terminou «s1:» festa intima, á 
qual assistiu o importante industrial dest» 
e..nital, o sr. Lidg..rvrood. 

Hoje, á» 2 V» horas em ponte, reaiiear-
s '-A o segundo mateh, <jue. por certo, nos 
dirá. quaea aão os carnpcüca de Í'J0i na 
football. ? 

Os teem» ficaram assim compostos: 
nro—Oco', W. Sejiuback; / . bachrt, M. 

Frias e L. N .brc • h. i aeks, O. Cox, A. 
Wright e Mc. i.ullo«:h: fouurdf, V. 
Waiter, A. ('. Santos, E. Moraes, J. Mo-
raes e F. Frias; reservers, líwuiinges Moi-
tinho e M .Io Rocha. . "í * 4 

fi, Paulo—GoaL Bliuddo' k; / . batA% 
R-né Vaaorden e W. Holland; h. OacU. 

J u r y 
Para a próxima sessão do Jurv. a 11 

periódica do corrente anno, que. Se instal-
iará no dia l . # de novembro vindouro, 
sob a presidencia do dr. Augusto Meirel-
les Heis, foram norteados os seguintes ju-
rados : 

Dr. Antonio Sigmáringo de Moraes Cor-
iro, Augusto Fagundes. Alexandre Kie-

d»-i, Arthur Roberto de Almeida, dr. Adol-
plió Augusto Pinto, Alfredo Martins Silva, 
dr. Bento Ribeiro dos Santos Camargo, 
Bernardino Antonio Fernandes, Benedicto 
Galvão de Moura Lacerda, Benjamifti Moi-
ta, Carlos Alves Ferreira, Carlos Abías, 
Carlos Augusto Borba, Carlos Vieira Bra-
ga, coronel Carlos Teixeira de Carvalho, 
Cândido José Miranda, major Cesario Ra-
mallio da Silva Camillo Lcvy, dr. Delfim 
(7arh.s B«.rnardino Silva, David Augusto 
Pereira Simões, dr. Dario Ribeiro, dr. Dio-
go Rodrigues Moraes Júnior, Estanislau 
iJo Amaral Campo*, dr. Elias de Camar-
go Novaes, Erasmo Jacques Antonio Fer-
raz, Eduardo Lande 1 de Moura. Francisco 
Nieolau Baruel. dr. Fernando Machado, 
dr. Francisco Aurélio de Souza Carvalho, 
Franeis-o de Almeida Nobre, Francisco 
Ribeiro Fernandes Coelho, dr. Frederico 
de Barros Brote.ro, Frederico I)el Duque, 
dr. Frederico Vergueiro Stcidel, Haroldu 
Carlos de Arruda, dr. Isaias Villaça, ea-
pitã») José Ferreira I^eflo Sobrinho, José 
Antonio Maagini, José Salgado de Sá, ca-
pitão José Patricio Fernandes, capitão 
José Antunes Garcia, capitão José Nunes 
Rarralho, capitão João José Pasehoal Jú-
nior, Joaquim de JJmeida Pedroso, Júlio 
Alexandrino Bueno, Manoel Vidal de Men-
donça, capitão Nicoláu Materazzo • Pely-
doro Pereira Mattos Souza. 

( A M A R A M I W I P A L 
A' scss5o de hontem compareceram la-

dos os vereadores, com dos srs. 
Joaqnim IMza a Jofto Jolião. 

Verificando-se «ovo empate na vota^fto 
do substitutivo do sr. Peoro \ i c e n t a p a r a 

3ue a eleição do prefeito seja pelo voto 
irecto, foi o mesmo rejeitado, dt aceôr-

do com o rr^ :mrato. 
São retirado» os projeelos dos srs. Abí-

lio fioares e Hermann Borchard e reieita-
do o snbstitntivo da (,'ommissâo de Josli-
f a . modificando a actaat administrafia 
municipal. 

F,' rejeitado a projecto do «r. Jo«é O»-
vald. dando a denominação de Baroneia 
da Tataby á m a Formosa, assim coma aa 
em' mias mudando para Joad Paaüao a 

Tiradeatasj para 

avoy, Jcffreys e Mus-; fimunlf. Mil-A K 
ler. A. Carvalho,' A. Conta, ' Ibaüw 
e Nobiling 

Scrã uni mateh esto digno de ver-s«, 
tanto maU que a entrada é franca ao 
publico, que !»•- furtará de grutaa tm»-

F o l l c i t a ç ô e a 

ai n>s hoje: 
n- rrenin.t Rosila. filha dn ar. 
Wainbertf, coiumerciauts desta 

denomíBacSo . da 
Eduardo Prado, • 
a para a% mida 
Jaae Paalioa. 

8 t a apgnvadaa aa jrajaatya, iera taafc 
4a impostos m f i r f a a i w I r a M aa 
Afaa Branca, f a l a j a H W * M Paaia la , « 

Fa-/.»r 
A pr. 

Adtlpho 
praça . 

A senTi -i is Noemi», l.iha do dr. T r v * 
cisco Nft t iviade. 

A senhor ta Ainslia Var de Toledo. 
A meniiu ifaria, fiLha do sr. Jvsc 1'áita 

Júnior. 
A senhora d. Catharina .Souza, espasa 

do sr. Ana-^lacio í'. Sousa. 
0 dr. Cunha c Costa, radactor da Jor-

nal du lif 
O sr. coronel Bclisarlo Pernambaea. 
A palant>> scnhr-rltíi Santinha, filha rto 
. (ommcndador Manoel Homem Bitteue 

court. ! 

r r - m - c i . m — Amanha, ás « lioras i n 
noite, na sele social, á rua Morcncio do 
Abreu, 'Jíí, assumblía Reral « xtraordina. 
ria, para tiiscuasuo da reforma dus esta-
tutos. 

i .oja nowA — Amnnltíí, sessío ordlna-
ria, á hora iio costunic, na s6de sorial, á 
rua do Seminário, 1^-A. 

edrm 24 Dr irNllo — Amanhil, As 8 1(2 
da noite, na sede social, á rua Tabatin-
puera. W, «*ssào da direcçfto, para dew-
pnar o dia .la primeira partida, a rcali-
sar-sr. ern i .vcrnbro. 

ci .rn uvmwastico ronrtrotrKX—Tlla 31, 
fesia eoniraemorativa do 23.* anuiveraa-
rio. 

IKSTtTLTO nlSTOBICO E OEOC.IUrHie.O—' 
Dia 2 dc novembro, s<v^2o de encerra-
mento dos irat-aihos deste anno. Klojrio 
dos sócios fallocidos, pelo dr. Thcodvra 
Sampaio. 

Da crsnde loteria da capital federal 
extrahida hontem, foratn\endidos; na Rio, 
,, bilhete B-LtiWt, com 2uO:(Xi$, e o d« n. 
4t«<8>:, com 2(W*X>$, e nesta capital, 
nelo apente jerai sr. Luiz Manjreao, o 
du >L J í í U , coin 

Resnmo d-« prêmios da loteria da ca. 
yiUL federa, eitraliidu lio1.tem: 

FCEMIOf p r 2fK):OOOS X 3:<j'iüíi 
290U 4««S4 37871 1C278 4%7a 

417S 77R2 7'.t52 122M 23(«f> 41190 
44229 4»91« 49Õ.V4—2:t*)<i$ 

2««rt ,rvt7 M75 70-11 «1.8 9f,.',9 IS9M 
1151)53 2i423 215t» 26143 28204 ÍBSJU 
30747 31412 32872 332W! 3407» ;u:7X 

37»4í! 42155 425S4 43-167 43827 
48010—1«*)$ 

M77 3.VW 4140 4255 S132 6119 6306 MEC 
8033 HiHl 8970 9730 10203 11H83 14*11 

15057 15947 16080 1708-1 18300 188HH 
I!C2.',2 2<i3l I 219R2 22520 26088 27576 
28346 28590 2»!51 29805 31431 3285» 
3395»; 365>i6 37 .T55 38049 :)8880 38937 
39WW 40SJ7 41504 42156 42319 4562» 
4i>.t« 4703.» -47846 492Ó8 4Í&'.V- W 0 $ 

Á m o x r n Ar.rtRs 
29943 e 29645—2:000$ 
48883 a 4888Õ— BíjO$ 
37870 e 37872— 460$ 

DBBXVAS 
Í9041 a 29950—600$ " 
48861 a 48890—200$ 
37871 a 37880—100$ 

CI.1IMAS 
29901 a 30000—306$ '* 
48801 a 4 8 9 0 0 - 8 0 $ * 
37801 a 17900— 6 0 $ ( 

Taíoa aa wimmm terminados m « 
*M t0$- . 

fekcraauM w í í M I í pala MKaic 
ia L u M * i t r a . 



Vendas de hoje, 
•coda» desde 1L", « • 
Base do dia, Cf M . 

I « C M . 

«ntradas, C0.S95 ] 
Prado 1 ° , 9UJ.80Í aacci.*. 
Prado 1 ° do jnlha, 46CJ.458 saeéas. 
Mídia, r>O.Gin enenas. 
Btock, 1.133.332 ««ecoa. 

Rendimentos. 
Rccebcdoria: 
Rendou, t.79S:S80$7»9. 
Despachou, 540.010. 

T E L E G R A M M A S 
Serviço especial iTO Commercio 

de São Paulo 

RIO, 19 
A sessío da Câmara hoje constou quasi 

laclusivamente de cxpllcaçics pessoaes, a 
prdpoaito da debatida queatto de em-
préstimos feitos pelo Banco da Republi-
ca a deputados e senadores. 

Logo no começo, o sr. Frederico Bor-
ges, pedindo a palavra, declarou da trl-
fcunaquooffcctivaincnto d devedor daqucl-
N estabelecimento, mas que tem monsal-
mente amortizado o sen debito. 
* Disse que o emprestimo foi contrahido 
particularmente, com o caracter do trans-
aeçío commerclal, sem favor nlgum. 

I O sr. Vietorino Maatciro declarou que 
nunca tevo transacçOes com o aliudido 

• Banco; que foi apenas fiador de um ami-
ga seu, que precisou levantar uma certa 
quantia, mas sendo a letra respectiva pa-
ga integralmente. 

O «r. Germano Hasslocker disse que o 
•ca collega í e bancada Campos Cartlor 

, estava ausento o por isso vinil» por elle 
/ dar espllcaríles. 

Declarou que o seu collega foi, ha dez 
lannos, devedor, ao 13uneo, da importância 
de 4.000$, constante de uma letra, mas 
pagou essa qnantia no dia do venci-
mento. 

Terminadas essas csplicaçSes, provoca 
da* pelo discurso que o sr. Barbosa Lima 
pronunciou liontem sobro o assnmpto, o 
ar. Bueno do Andrada fundamentou 

• requeiimento, perguntando se o governo 
^conhece as perturbações políticas que se 

•sliio dando cm Malto Grosso ; «e a ca-
nhoneira brasileira Carioca tem intervido 
na navegaçilo daquello Estado, tolhendo a 
[liberdade de locomoção e se, finalmente, 
eises f ados suo oriundos de invasão ex-

• (trangeira. 
Esse rcqnerimento foi também assigna-

lèo pelos srs. Cincinalo Braga e Antonio 
Cajado. 
' A discussão desse requerimento foi cn-
'«errada sem debate. 

I ' n i o , 19 

l í a sessão do Senado, hoje, • er. Go-
fnes de Castro apresentou um requeri-

. « m i o , pedindo que o governo informe : 
qnaes os Estados que contrahiram cm-

Kmos cotu a Uliiio; qual a taxa de 
qual o prazo do pagamento; so os 

Jures tem sido pages pontualmente; se o 
• capital tem sido amortisado, c qual a im-

portância total recebida por conta de ju-
^08 c at.ortisações. 

J O mercado de cambio cnccrrou-se hoje 
Woni a taxa do 11 25|32. 
V 
7 A. legaçüo allcinl desta capital convi-
j o u o governo brasileiro a fater-se re-
presentar no 9" Congresso do Navegaçilo, 
une se reunirá em Düsseldorf. 
H e -

JX) sr. IiarSo dc Pedro Affonso, dircctor 
lio Hygieno Municipal, dc accôrdo com o 
Prefeito do Districto Federai, conferen-
^iou lioje com os srs. presidente da Re-
publica c ministro do Interior, sobre as 
medidas a púr-so cm pratica para com-
.fcater a peste bubônica. 
I Entre outras couras, fico» resolvida a 
txtiacção dos ratos, a notiRcaçlo com-
pulsória dos casos suspeitos, » reforma 
io serviço da limpes» publica, a lavagem 
J a s mas o logares públicos com agua 
«ectrolysada, o pagamento pontual dos 
oncdicos commissionados nesse serviço e 
joatras medidas Gccundaria». 
: Parece que, de accôrdo m m » Consti-
fniçüo, o governo federal auxiliará com 
dinheiro a Prefeitura Municipal, nas des-

I posas Ijf.e esta fizer a bem da saúde pu-
Iwica. 

I EIO. 19 

RIO, 1» 
R e a a n m t a a ârecç^o te Oa,* — 

Tari» o 4r. FclLsboIlo Freire, seado m-
Mkaocl cretaria da tolha o dr. Cami lo . 

Effoetúa-ae amanlüt o comido rural de 
outubro, na faxen^a do Camplnlio, na ea-
taçílo de D. Clara, sob a presldcncia do 
sr. dr. Ennes da Souza. 

O sr. Campos Salies far-so-i represen-
tar nas festas de amanlil d» Sociedade 
Portugucza do Boncliconcla. 

VILLA BOJIFIM, 19 
Consldera-so cxtlncta a varíola nesta 

localidade, que atacou 84 pessoas, das 
quaes falleeeram 13, na fazenda «Olhos 
d'Agua>, de propriedade do sr. Josó da 
Silvoira Campos. 

E ' calculado em 70 °k o prejuízo cau-
sado na lavoura, devido & sícca. 

Foi hoje assignado entre » Frefeitur& c 
» Santa Ousa do Misericórdia o conlracto 
flo serviço de condncçào e cnterr»mento 
.de cadaveres nesta capital. Por esse con-
tracto a Santa Casa gosará do previlegio 
desse serviço durante cincoenta annos; 

jos cemitcrios terão caracter inteiramente 
' í e c n k r ; os vehiculos conduetores do ca-
dáveres nüo terSo symbolos religiosos, 
«4 os tendo os caixões c as sepulturas, 
scgrmdo as crenças dos mortos e de ac-
côrdo com o pedido das famílias respecti-
v a s ; a Santa Casa é obrigada a mandar 
celebrar cercmonias religiosas de accôrdo 
com as crenças dos mortos; dentro dc 
seis mezes, Beri fcil* rcvi . i» aos preços 
estipulados, revisão ess» que, posterior-
mente, se fará de quinze em quinze 
nnno-s; a Santa Casa obriga-se a cffectuar 
n mudança <iu coiiieua síMida í rua 
.VUconde do Rio Brsna». 

FIO, 19 

O dr. Alexandre Moura fo i amanliü, na 
estação da Piedade, »iais uma conferen-
tia a favor da candidatara do sr. Quin-
tino Bocayuva á preádencia <la Repu-
blica. 

íístit convocado psra amanhã um mcc-
tiug, que so realisará »» Colgsim Thcatro, 
afim do «e protestar contra o projecto 
de monopolio de lava»d<*rias, era discus-
são no Conselho Municipal. 

Na prnxims segnnía-feira. reuaem-sc na 
Jh t aAbd» do Medieim, eoaTwsdos pela 
commisHÕo encarregada de prestar home-
nagens ao fallecido i r . Francisco de Cas-
tro, os atamnos dente estabeleciaeitto. 

RIO, 19 
D sr. presidente da Republica assigno» 

Tioje decreto regula»'!» »s eleições dc in-
tendentes municipae» u di«tai'to federal 

l f a s fornalhas da AKmdega f»ram l.ojt 
incinerado* mil contos de réis, represen-
tados em 200.006 natas de «versos valo-

A Pfetciíura M s s H f a l aanifo» intimar 
tm moradores d* Bmirr» Xmitmmo 

\ se sondarem dentro de eito dias, visto 
' deliberada t demoüfãQ dos prédios 

PARIS, 19 
O dr. Santos Dumont realisou hoje no-

ras experieneias com o seu balão, obtendo 
complcto êxito. 

O nrrojado aorconauta contornou a Tor-
re £iffcl cm trinta minutos o quarenta 
segundos, debaixo de delirantes acclama-
çõos do quagi toda A população do Pa-
ris. 

O sr. Doutsch, instituidor do prêmio de 
cem mil francos, tendo assistido a essa 
experiencin, declarou quo o dr. Dumont 
ganhou o prêmio. 

Entretanto, a commissão julgadora, que 
é composta do socios do Aereo Clab, ne-
gou o seu assentimento, declarando quo o 
dr. Dumont cxcedor» quarenta segundos 
do tempo estipulado. 

T.e Figuro, na cdicção de lioje, noticia 
qno o estado-maior do exercito cstA pro-
venido para reprimir qualquer movimen-
to e para defender, de maneira cfficaz, a 
propriedado o a Iiberdado do trabalho. 
- Essas precauções são tomadas cm vis-
ta das ameaças dos grc. is tas, que que-
rem tomar geral a parede o attentar 
contra a propriedade e os operários quo 
se negarem a adherir ao movimento. 

Noticiam do Athcnas que o príncipe 
allemão Adalberto, que via jara » bordo 
do cruzador Charlotte, partiu da Grécia 
para Constantinopla. 

O prinoipe Adalberto está fazendo a 
volta do mundo. 

M.\DIiID,-lD 
As nuctorldades policiacs continuam a 

manter cm prisão, nesta capital o nas 
priucipacs cidades do reino, os auavchistas 
ultimamente detidos. 

Em poder de alguns delles foram cn-
couírados documentos compromcttedorcs. 

NÁPOLES, 19 
O processo Instaurado cm virtude dc 

uma denuncia sobre escândalos municipaes 
demonstrou que o Thesouro Municipal foi 
lesado cm trinta milhões do liras. 

Um jornal, commcntando o facto, diz 
quo a mansidão dos napolitanos é devida 
principalmente & miséria que existe cm 
Nápoles, e acercscenta qno a exaggernda 
mortaüdado da população 6 motivada pela 
escassez do alimentação. 

MILlO, 19 
Os padeiros grevistas acceitaram a pro-

posta dos patrões e estão voltando ao 
trabalho. 

ROMA, 19 
Um trem de passageiros descarrillou 

entre as estações de Brescia e Deraglio, 
ficando diversas pessoas feridas. 

Noticiam do Cetigno, capital do Prinei-
pado do Montenegro, que o governo de-
cretou o estudo obrigatorio da língua 
italiana nas escolas do Principado. 

WASHINGTON, 19 
O presidente da Republica, sr. Tlicodo-

ro Rooscvclf, reuniu as principaes aueto-
ridades para com cilas combinar as me-
didas a serem postas cm pratica para 
combatcr o anarcliismo. 

WASHINGTON, 19 
A nova eoíivtnção nnglo-amcricana au-

clorisa os Estados-Unidos a fortificarem 
o canal intcroccunico, que estes vão con-
struir. 

NEW-YORK, 19 
Embarcaram no porto do Ncw-Orleans, 

destinados ao exercito inglcz na África 
do Sul, mil c quarenta cavallos. 

Os agentes inglezes receberam ordem 
de adquirir mais mil cabeças de muares. 

O Irnsl de rumo anglo-americano prin-
cipiou a fazer concorrência aos industriaes 
qno exploram o mesmo ramo do ne-
gocio. 

Esfa concorrência 6 feíla pela dimi-
nuição do preço do fumo c seus prepa-
rados. 

ROMA, 19 
O celebre salteador Mussolino vai cum 

pr i r na prisão de Re-ggio o resto da pena 
do vinte annos, a que foi condemnndo 
qnando se evadiu. 

Mussolino usava, quando * frente de 
sua terrível quadrilha, um crucifixo, me-
dalhas com effigics de santos, rosários 
etc. Esse facinor a será processado no-
vamente. 

Está desmentido o boato que correu de 
que liaviam atirado contra o carro cm 
que viajavam para Nápoles os reis dc 
Itália. 

E ' cxcellente o estado de saúde do 
Papa. 

Promove-se TI ma grande petição popular, 
alim de se pedir ao rei Victor Emmanuel 
a abolição da religião catkolica como re-
ligião do Estado. 

Os reis da Ttalia 
simos em Nápoles. 

tém »Mcr acclamadis-

M i r r u e o , 19 
O dr. Anselmo Hezia Riquelme, novo 

ministro chileno no Brasil, part irá para o 
Rio de Janeiro, acompanhado de sen se-
preta rio, em mriados do mez dí novem-
bro proximo. 

n g M i M F R r . i n q e S Ã O P A U l O - r ^ D o m w g o , 2 0 d a o u t u h r o d e I 9 0 Í 

M O N W y l m t O , 18 O dr. Isnaclo Arruda, presidente » Santo», tt — A'« 11.40, — Bancarlo, U J . 

ASSUMPÇAO, 19 
Ha grànde agitação nos partidos polí-

ticos, pela spproxamição da et*íção pre-
sidencial. Constantemente dão-se t n i n l t o s 
em diversos pontos, par esse motivo. 

As divergências políticas « M o agitando 
«o>do «a 

O dr. Alberto* Fialho, ministre brasilei-
ro nesta oapltst, apresentou hojo ao |r> 
Juan Cuestas, presidente do Draguay, • 
commaudanto e os «(ricioes do cruzadQC-
torpedoiro Tamoyo, actualmthto noste 
porto. 

Toma grando Incremento nesta capital 
a epidemia da varíola, que tem já leito 
muitas vlctlmas. A população está ate-
moHsada. 

8. PETERSBURGO, 19 
Oito mil soldados do exercito russo, 

dispondo de trinta canhões, achnm-sc pos-
tados na fronteira do Alghanistan, na 
previsão do uma conflagração quo possa 
ter logor naqucllo territorlo, motivada 
pela succossão do emir 

WASHINGTON, 19 
Tem causado grando sensação o facto 

de um preto, professor do Instituto do 
Broolce, ter sido recebido na Casa Bran-
ca pelo presidente dos Estados-Unidos. 

^ r o í i s o a 
AltAIt AtiUAItA, 19 

Os drs. Antonio de Castilho o Augusto 
do Castilho estilo presos na enxovia, por 
haverem aggrcdido o dr. Saraiva.—Jillio 
Matfalhàin. 

L DO ri NU AL, 19 
que foi aggrcdido FM informado 

8ant 'akka—Hoje, 
cantado 0 Gnarniii: á noite, 

mcm 

mntinfe, será 
ultima re-

presentação da Boliiime. 
A companhia resolveu abrir um» nova 

assignatura do 5 rácltns, com as seguintes 
operas: Tosca, de Puccini; 0 Escravo; 
tíansão e Daliln, .Vignon o outra opera. 

foi.ytiif .ama—A' 1 3[1 da tarde, haverá 
matince familiar, com grandes novidades 
e attracções. A' noite, o cspcctaculo Uo 
costume, com variado progruuima. 

UIVKHSAS—Com uma famosa companhia 
eqüestre o gymuasticn, ubriu a sua estação 
de inverno o llippo-Palaco, do Paris. 

O thcatro do Marsoille vai dar cm 
primeira mão La Ilctic au bois dormant, 
magica lyrica do Carró e Collin, musica 
do jovon maestro Silver. 

X No Folies Drainatiqtie«t do Paris, está 
em ensaios um lauilcrillc militar do An-
tónv Mars. 

X Era 1902, Ini trabalhar cm Buenos-
Aircs nina grando companhia franceza dc 
operetas, uue talvez venha lambem dar 
uma série de cspcctuculos no Rfo do Ja-
neiro. 

M. 

T E I B T O T A L D E J U S T I Ç A 

CAMARA CIVIL 
BÍSSÃO OnilINAltlA BE HONTEM 

Presidente, o ilr. Igna( io Arruda ; í 
cretario, o dr. Luiz de Araújo. 

Passagens dc autos 
O sr. X. do Toledo pa- ;ou ao sr. 

de (íodoy as eiveis 260Ü, 2417 c 2532 da 
capital e ao sr. O. Saraiva, os cíveis 1810 
de S. Manoel do Paraíso, 'Í0S3 c 2998 de 
Santos. 

O sr. M. de G odov no sr. M. César, as 
cíveis 2£47 e 2921 (in capital. 

O sr. C. Saraiva ao sr. M. dc Godoy, 
as eiveis 27-17 e 2748 da capital. 

O sr. M. César ao sr. M. de Godoy, as 
eiveis 2972 dc Dous Corrcgos e 27fí-i da 
capital e ao sr. Delgado, a eivei 2731 da 
capital. 

O sr. Delgado ao sr. M. dc Godoy, 
eivei 2ÍI14 da capital e no sr. Saldanha, ns 
eiveis 3019 de Santa liita do Passa Qua-
tro, 2177 do Mocúca, 271)3, 3001 o 2937 
da capital. # 

O sr. Saldanha ao sr . M. César, a eivei 
2080, ao Br. A. Paulino, a eivei 24<S da 
capital o uo sr. A. França, a civcl 2339 da 
capital. 

O sr. A. Trança ao sr. X. dc Toledo, ns 
eiveis 2742 o 2320 da capital e ao sr. M. 
Ccsar,a civcl 2442 da capital. 

jl:i.0AM]:NT0a 
Embargos 

N. 2074. Dous Corrcgos. Embargantcs, 
Francisco Cerveira Guimarães, Lázaro C'cr-
veira Guimarães e João Antunes Mendes, 
successores da finada d. Maria Marcondes 
dc Oliveira; embargado, dr. Deocleciano 
Pegado. Relator, o sr. C. Saraiva. 

Receberam os embargos para mandar 
pagar a quantia de 2:500$uu0, contra os 
votos dos srs. 1'. Paulino, Saldanha c 
Delgado, que mnntinluim a sentença ap-
pcliada. Impedido, o sr. M. César. 

N. 2388. Jundiuhy. Embargantcs, Fer-
nando Consentino Sc Filho; embargado, o 
Juizo. Relutor, o sr. A. França, líocebc-
rnm os embargos, contra os votos dos srs. 
França, Paulino c Marcondes. Nomeado, o 
sr. Saldanha para lançar o uccordam. Im-
pedido, o sr. Godoy. 

N. 2029. GuüVatinguetá. Embargnnte, 
José Gonçalves Romeiro; embargado. An-
tonio Casimiro de Souza o Mello. Relator, 
o sr. A. França. Receberam os embargos, 
contra o voto do sr. França. Nomeado, o 
sr. Godoy para lançar o uccordam. Impe-
dido, o sr. M. César. 

(Habilitação) • r ' t 
N. C37. Caçapavn. Embargante, d. Ma-

ria Joaquina Corroía; embargados, tenen-
te-coronel José de Souza Guimarães e sua 
mulher. Relator, o sr. Delgado. Julgaram 
por sentença a habilitação. 

(Embargos dc declaração)* 
N. 2318. Jacarchy. Embarguntc, Bene-

dieto 1'edroso ; embargado, Luiz Antonio 
de Oliveira Cruz. Relator, o sr. Delgado. 
Rejeitaram os embargos. 

Appcllaçõcs circis 
N. 3021. Santos. Appellante. dr. Ocia-

vio Mendes; appellado, Antonio Coutinho 
dc Vasconccllos. Relutor, o sr. M. César. 
Deram provimento. 

N. 30o0. S. Manoel do Paraíso. Appel-
lante, João José Pleus ; appeliado-t, Pas-
choai Poccí c sua mulher. Relator, o sr. 
M. César. Negaram provimento. 

N. 28+I-—Capital.—Appellante, n Câ-
mara Muuicipal; appcllados, Irmãos Gan-
gini. Relator, o sr. M. César. Negaram 
provimento. 

N. 2978.—Franca.—Appellante, tenente 
Coronel José Vclloso Carneiro dc Rezen-
de ; «ppellado, Jeronymo Theotonio de 
Moraes. Relator, o sr.* 11. Ccsar. Conver-
teram cm diligencia. 

N. 1015.—t'apl'al.—Appcllantcs, J. Era 
ga & Filho c outros: appellado, João de 
Oliveira Guimarães. Relator, o sr. A. Pau-
lino. Negaram provimento. 

N. 2919.—Capital.—Apnellarrtes, redro 
Nasar & Filhos; appellado, José Arieal 
Boliche, líelator, o sr. X. do Toledo. i\c-
garam provimento. 

Deserção 
Capital.— Appcllantcs. os syndicos ila 

massa fallida de Ricardo Rodrigues ; np-

Ppilado, dr. José Marcondes de Andrade 
igneira. Relator, o sr. presidente.—Jul-

garam deserto o recurso. 
Ajípcllações eiecis 

Gnaratingneti. Partes , d. Maria do Car-
mo Oliveira Villela c Alexandre da Silva 
Viüeta. 

Capital. Partes, Elias Pedro Zagueb A 
Abralião e Oetterer Speers & C. 

Angraros 
Capital. Partes, Joaqnim Pinto Coelho 

Mendes e Pedro Antonio Borges. 
Capital. Pp.rtes. Fnmcisco Sampaio Mo-

reira e Américo ManTini e sua mulher. 
Capital. Partes, Francisco Antonio da 

Costa Machado e JuaquimGil Pinheiro. 
Capital. Partes, dr . Juvenal Parada e 

Laís VeruocL 
Patrocinio"flo Saparahy—Partes, major 

Juvencio FaUeiros c eapiião Paulo Mar-
ques e Manoel 0. Ferreira Martins. 

Embargo 
Por despacho do dr. Ijnarln Arrnda, 

presidente do Tribunal, foi designado oi 
primeiro dia desimpedido para julgamento 
oo segmnte embai go 1 

Ti. 1876. Rio Claro—Emliargsnte. Jaeob 
Pietrieh r embargado, âr. Raynrandg í 'e-
reir». Relator, » sr. Delgado. _ 

s M é i s 
. N g n l n t e 

de Jnstleá da 8. Poale, 10 
do,ontnbro de 1901. Tendo o dr. seereta-
rio dos Negoeios do Interior e da Justi-
ça manifestnde o proposlto do lnolnlr no 
relatorio do corronte nnno o quadro 
ral do movimento do Jury em todo o 
tudo, exigindo a Intervenção desta pre-
sidência nosso sentido, recommtndo-voa 
que haja todo o cuidado de modo à se-
rem remettldos á respectiva Secretaria 
do Estado os mappas das sessõos do Jfc-
ry logo quo encerrados os seus traba-
lhos. 

Destinados como' são taes mappas 
registrar os elementos necessários para so 
conhecer com cxaclidão o circulo dentro 
do qual tovo do agir a justiça pcn^l,. 
quaes os delictos mais freqüentes, qnul o 
augmento ou decrescimento dos delictos 
em geral, quaos suas causas mais coin-
mummente, não seria preciso salientar a 
utilidade publica em sorem organisados 
tão importantes esclarecimentos. 

Entretanto, não deverá deixar dc vos 
occoner quo, não sondo necessário mais 
do quo o cumprimento do uma proscri-
pção legal, para que sejam attendidos 
tão elevados intuitos, não só dareis a 
proposito uma prova do vosso zelo pes-
soal, como ainda nobilitareis o exercício 
das fuucçõcs do vosso cargo, dqmonstj 
do o intimo empenho dos representan' 
do poder judiciário em tudo quanto int 
restai ao Bcrviço da administração pu-
blica. 

Espero, pois, muito firmemente qne es-
ta presidência não terá de extrnnhar a 
tal respeito qualquer falta de vossa par-
te, o que, nessa conformidade, seja Intcl-
ramento acatada e cumprida a requisição 
do governo do Estado.—Saúdo 
nldade.—O presidento do T; 

o frater-
_ rlbnnnl do Jus-

tiça, Ignacio José de Oliveira ArrudaN» 

mm 9» 

A' 1,41—Baacario, 1 1 2 3 | 81; particular, 
11 13 [ 16; marcado, calmo. 

MALAiB PARA A> EUROPA 
OtmAxra o mez s e otjTirnno d i 1901 

tora a Europa i 
Dia 2&-Elffnrta 
. 23—Cordillir» 
. m — m i e 

D. Maria Ferraz de Sampaio 
Affonso Botelho de Abren Sampaio e 

seus filhos (ausentes) convidam seus pa-
rentes e amigos para assistirem á missa 
de 30* dia do passamento de sua idola-
trada e sempre lembrada Esposa o Mão 
D. MARIA FEUKAZ DK SAMFAtO, n rCMir-
se na egreja do Sagrado Coração dc Jo-
sus, altar do mesmo nome, no dia 21 do 
corrento, As 9 horas da manhã. Anteci-
pam eterna gratidão a quem assistir a 
esse acto do religião. 3—2 

X n f o r m a ç ã e a 
f o r ç a fomciat . — Serviço para hoje— 

E ' superior do dia o capitão Mello; o 
corpo de cavallaria dará um official para 
ajudante de dia o guarda do Palacio; 
o 1* batalhão, as guardas da Cadela c 
do Hospital c dous oniciaes para « guar-
nição; o 2o , a guarda da Policia o duas 
ordcnajiças para esta secretaria; o 
serviço do costume; o 4o, o serviço do 
costnme; a guarda cívica, o serviço do 
costume; o corpo de bombeiros, o serviço 
do costumo. 

Tocarão: nn parada o jardiin do Pa-
lacio, a 2* sccção, o uo jardim da Luz, 
a 1*. 

Amannenso do dia, sargento Garcia, t* 
Uniformo, G°. 
Tiu.rcRAMMAs RET1HOB—No TelcgrapiO' 

Nacional: do largo do Machado, p.ira Ja 
mes Wartz. ' ' 

F a r t e C o m m e r o l a l 

S. Paulo, 20 do outubro do 1901. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

f c k d o s r u n u c o s 

Apólices do E s t a d o . . . . 
Gcraes da 3 % 
Idein empréstimo d -1893 
Letras da C. Muuh ipal . . 
1.° emprestimo 
2." » 
3.» » 
• t . " 

Iietras da C. do Santos 
Ijctras da C. Municipal 

do S. CarTõs 1 * c 2* série 
Idcin, da 3" s é r i e . . . . 

Vcudod. 

1:020$ 

70$ 

Comp. 

910$ 

70$-' 

ooS 
71$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

330$ 

70$ 

103$ 

215? 
KX1JJ 

423 

300» 
s o f 

58$ 

- I 

90$ 

103S 
2 0 $ 

Commercio o Industria. . 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito Real cart. hvp . . 
Idcm, cart. commmcreial 
Idem, com 20 »/„ 
Mercantil dc S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
S. Paulo int 
União do S. Carlos 

• » • • i n t . , 
. » . .c|40°A> 

União de S. Paulo 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Amparense.. . 
Comm. Italiano com 00 °/o 
Piracicaba 40 ° /o . . . 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
HygicnopoliJ 20$ 
Agua o I / . i z . . . . . . . . . . 
Antarctica int 
Idcin com 75 . . . . . . 
Idem com 50 cé> 
E. do F. de Aiaraquara 
Argos Paulisla •— — 
Industrial do S. Pau lo . . — 100$ 
Rragantinn. . . . . . . . . . . . 
ítalo P a u l i s t a . . . . — . . . . — . 
Mae llard.v 23$ 12$ 
Fabril Paulistana 
Ferro Carril Sto. Amaro — 80$ 
Melhoramentos do Brotas 

(com 50$-rcolisados). 
Gaz dc S. P a u l o . . . . . . . — 
Lupton . . 100$ — 
Meehaiiica — 113$ 
Mercantil o Industrial . . — — -
Mogj-ana 230.*! 220» 
Ideni, com 4 0 " ; » . . . . . . . 93® 91$300 
Idem, idcm, a 30 dias. , 
hlcftl, int 30 dias (vout. 

comp.) 233$ 
Idcm, para o 1® dia do 

transferencia com 40°/o 
Idem, idcm, idem, á von-

tade do vendedor 
Paulista 233$ 230$ 
Idcm, idem, para o 1 

dia do transferencia. . . 
Idem, com 20 "/o 02$ 00.} 
Iiiem, int., a 30 dias . 

vontade do comprador. 233$ 231$ 
Idem, Idem do vendedor. — — . 
Progrcdior 33$ 20$ 
Stupakoff 
Telephonica 
União Sportiva 
Idcm, idem, ex-divídendo 
Itatibcnsc 

I t n n c o M e r c a n t i l 
1." ANNIVnnSARIO 

São convidados os credores do fallecido 
Banco Mercantil a assistirem á missa do 

annivcrsario, que por nlnia dos seus 
respectivos créditos será rezada cm fren-

" L - «Lte á caso,jde sua antiga agcucia, servindo 
— ' do evangelho n caderneta do cada um. 

0 - 4 

230$ 200$ 
I.ETIUS HYFOTITECARIAS 

50$ B. Credito Real. de 0 'U 
Idem, iikm, a 30 dias... 
Idem, S 
Idem. idcm. a 30 dias, d 

vontade do vendedor.. 
Idem, idcm, ávont. do com. 
Idem, idem, a prazo fixo 
Banco União 

57$500 

59$ 

65$ 

DEBENTCIIES 

40$ 

5C$300 

58$ 

C0$ 

Comp. Yinção Paulista. | — ( 40$ 
VENDAS REALISADAS HONTEM 

50 letras do B. C. Real 8 57$ 
20 idcm, I lera, a 5 f $ 
20 idem. idcm, a 58$ 
10 idcm, idem, » 
23 «ceões da O. PanUnt». a 229.* 

100 letras do B. O. Kcal 8 •.«, a 37$ 
20 idcm, idem, a 58$ 
02 a-çõea da O. Paulista e0m 20 'it. t 00$ 
75 idem, do B. União de S. Paulo, n 38$300 

7 idem, da O. Mn^-ana. a 220$ 
10 letras do 11. C. Real 8 r,» (operarão do 

18), a 58$ 
54 aceões da O. Mogvana (operação dc 

17), a 225$ 
A' HORA OFFICIAL 

50 seções da C. Mogyans, a 220$ 
53 idem, idem, a 220$ 
50 letras do B. C. Real 8 ",'.,a 37$ 
50 idem, idem, a 57$ 

130 idem, idem, a 30 dias, a 38$ 
80 idem, idem. a 58$ 
05 acçües da C. Paulista, a 230$ 
35 idcm, idem, a 230$ 

270 U r a s do B. C. Real 8 a 30 dias a 38$ 
50 idem, idem. a 57$ 
31 acções da C. Paulista, a 230$. 

r S A Ç A DO COMMERCIO 
Está como iuspector do mez de outu-

bro o sr. Gaston Alvares. 
CAFÉ EM SANTOS 

O mercado de café abriu hostem com 
boa procura, na basa de 5$20D. 

O mercado esteve durante toda • dia 
firme, aa base de 3$200. 

Pio. f»-K t »40-B«ec«r i e 11 2 ^ » ; 
particular, 11 7J8; Béfí i i te , firme. 

A* 3J> —Bancario, I I particular, 
11 » — 

Dr.Franeigro da Cosia Carvalho 
Eulallo da Costa Carvalho e 

o dr. Luiz Lopes Raptista dos 
Anjos o senhora, seus filhos, 
genros, noras o mais parentes 
UO DU. FUANCISCO PA COSTA 
ca rva lho ,nes t a residentes,man-
dam rezar segunda-feira, 21 do 
corrente, ás 8 e '/• horas, uma 

11a egreja do S. 8. Coração de Je-
u suffragio da alma do pranteado 

Secção 11 vre 
Quinta Parada 

No •Commercio de S. Paulo», do hon-
tem, li nina noticia cm que o sr. Antonio 
da Silva Santos, vulgo Antonio das Meios, 
industrial, cx-soldado expulso do extin-
cto 6o. Batalhão de Policia, tinha dado 
uma queixa no exmo. sr. dr. Chefe do 
Policia conlra o alicies Pcdroso, sub-
delegado deste Districto, pelo motivo 
de ter sido preso sem motivo. Para 
que s. exc. o o publico o fiquem conhe-
cendo, faço publico que o tal senhor 
industriai foi expulso do 5*. Bata-
lhão por motivo' do deserção. Ila tres 
annos mais ou menos, foi chamado á Po 
licia, por se andar intitulando inspector dc 
quarteirão, Bem o ser. Em abril desto 
mino, pelo motivo do so ter utilisado do 
nomo do um díslincto advogado para 
lançar mão de titulos elcitoraos, foi cha-
mado á policia do Belénizinho o por te-
rem dó do idiota, que quer ser chotc po-
litico sem ser eleitor, juiz de Puz, capi-
tão da Guarda Nacional etc. etc., não foi 
para o xadrez. Apesar de tudo isso, con-
tinua com trampolinicc.i o fnrças • o dc 
ccrto, so esteve no xadrez, não foi por ir 
á missa duas vezes, luas sim por querer 
ser nuetoridade c undar a dcsinoralísar o 
suhdclcgado. 

Uninta Parada, 20 de ontubro dc 1901. 
AZA KEQBA 

vange 
Orar por clle. 

S . F . T T . 

Gr.Oiv.do Estado de S. Paulo 
D e o r d e m d o I * o d . \ 

I r . * . G r . * . M e s t . ' . 
i n t . * . c o n v i d o a t o -
d o s o s l i r . I t r c f l . * . 
a c o m j i n r o e e r p m á 

S F . S S . - . S O L I C M X E d c T O S -
S E d a a d m i i i i s t r n ç s i o p a r a 
o c o r r e n t e a n u o m a ç o n . * . 
q u e e m Ç | r . ' . d o a p . ' . t e r á 
l o g n p l i t i 8 l i o r a s d a n o i t e 
d o 121 d o c o r r e n t e , á r u a 
T a l m t i n g u c r a , n . l l t 

M x i t | c - s c o c u m p r i m e n t o 
r i ç i o r ò s o « Io 8 ú n i c o d o a r t . 
1 7 5 d o l t c f j . ' . G e r . ' . d a 
O r . - . 

G r . 1 . S c o r e t . ' . G o r . - . 1 8 
d e o u t u b r o d o l í í O l . 

U A M Z A V , 3 3 . ' . 
G r . ' . S c c r . ' . G e r . ' . I n t . 

2—1 

' T o l h i n h a s L a s m x a o r t 
1'AHA 1902—OS." AWKO 

A' vpnda na Livraria Iiaoimnert, rua 
do Commereio. 23, S. 1'uUlo: e em toilas 
ns livrarias, papelaria», lajas do ferra-
gens ctc. 

G. D . A l m e i d a G a r r e t t 
De ordem do sr. presidente Interino, 

convido todos os srs. sorios a comparc-
cerem, domingo, 20, ás 2 ','j lioras da tar-
de, na séde social, á rua do Gazomctro, 
n. 1. Peço não faltarem, para so t ra tar 
de assuiuptos soriaes. 

S. Paulo, 17—10—901. 
0 1." secretario 

4—1 JLv:joel Kin::ii:o P i n t o 

5 . C a r l o s d o P i n h a l 
II01ESTIAS DOS OLnOS 

Dr. Euzrbio da Queiroz, especialista de 
moléstias dos olhos, dc passagm cm Hio 
Claro, nt tendo a chamado» do sua espe-
cialidade. 30—25 

S o s i e à a d e d e E t h n o g r a p h i a 
e C i v i l i s a ç ã o d o s í n d i o s 

Os srs. socios deverão fazer a entrada 
de suas mensalidades, correspondentes ao 
2.° semestre deste snno, no escriptorio 
desta folha. Deverão entend"r-se para esse 
fim rnm o sr. Athayde de Mello. 

Ü. Paulo, 1.° do julho de 1901.. 
O thcsourcíro, 

8—3 JOBÉ COCTO de Maoa l i i ãe i 

0 r s m o d i o p a r a c a l l o s 
Formula do dr. Lniz Barretto e pre-

parado pelo pharmaceutico llacedo Soa-
res. encontra-se unicamente na Pharma-
cia Aurora, rua Aurora. 55. 

3 - 1 (õ.as e d.) 

C l u b s C o o p e r a t i v o s 
Foram sorteados no sabbado, 19 de oa 

tnbro, os segnintes: 
Ctvb Ifmelo A, premiado o n. 21, do 

sr. Pedro Dias de Hooja 
CM Modelo P, premiado o n. 128, do 

sr. Elias de Freitas. 
Clab Modelo O, premiado o n. 19, do 

sr. Eduardo Augusto Machado. 
Clmb Modelo D, premiado o n. 72, do 

sr. Isidoro das Santos. 
Bodos presentes: 14, l(t, SI, W, SS 

135, 94, 95, 108, 150, 43, 47, 13, 1 » 
e 34. 

S. Paulo, 18 de outubro de 1901. 
O agente geral, 

F n u i a a DI 
SHu Direita, 42 B, , 

rendi pies 
' S R " — 

CONrWuçXO BE « a o M U S d a M q o i d a -
ç ( o roaçA|>A DO Banco C o l o n i a l , 
com toai* DE 90 DIA*. 

O doutor Joio Tliomas de Mello Alvos, 
juiz de Direito da 1.* vara commerclol 
da capital de S. Paulo. 
Faço saber a todos os que o presente 

edital virem e o conhecimento dollo inte-
ressar quo, no dia 20 do dezembro do 
corrente anno, ao meio-dia, na sala das 
aud.cnclas deste juízo, úo Poram, á rua do 
Quartel, n. 28. se effoctnará a reunião 
doi credores do referido Banco Colonial, 
om liquidação .forçada, cm vlrtaido do sen-
tença já publicada o para cuja liquidação 
ou concordata convoco s todos os credo-
res do referido Banco para o fim do de-
liberarem a respeito, como lhes competir, 
na fdrma da lei. E, para quo ^cheguo a 
noticia a todo», manaoi passar o presente 

uai tcôr, afim do serem 
pola imprensa o afflxados no 

o outros do egu 
publicados pola , _ 
lognr do costumo, devondo,outrosim, o escri-
vão expedir cartas do convite a todos os 
credores. Dado e passado nesta capital de 
S. Paulo, aos 20 do setembro de 1901. Eu, 
Rodolplio Machado, subscrivõo, o escrevi. 
— Ojuizdo Direito, João Thomai de 
Mello Alces. (4) 

O dr. José Maria Bourronl, juiz de Di-
reito da 2* vara comniorcial, desta co-
marca de São Paulo. 
Faço sabor aos quo o presente edital 

virem quo o porteiro dos uuditorios João 
Ferreira de Oliveira Gama ha de trazer 
a publico prígão do venda o arrematação, 
a quem inais der e maior lanço offoreccr, 
no dia 28 do corrente mez do outubro, ao 
meio dia, á porta do •Fórum-, á rua do 
Quartel, n. 23, os Inimoveis seguintes, pe-
nhorudos a Thereza Carolota. para paga-
mento da acção executiva liypothecaria 
quo lhe movo Antonio Pengaro, a saber: 

uas moradas de casas cgiiaos, sitas á rua 
Gonoral FlOros, números 28 e 80, antigos 

!4-B, bairro do Bom Retiro, dls-24-A e 24-1 
trlcto de Santa Iphygenia dosta cnpkal, 
com uma porta e duas jancllas do frente 
rada uma, e quatro commodos e mais 
duas dependencias no quintal, medindo o 
respoctivo terreno de cada uma casa, 4 
m. 35 c. de frente, por 39 m. de fundo, 
confinando ambos de um lado com o dou-
tor Antonio José Capoto Valente, do ou-
tro com Emjgdio Campanclla, e pelo fun-
do com Arthur Carmello do Lemos. Estes 
inimovois vão pola terceira vez á praça, 

Sor nüo terem encontrado lançador nas 
uas primeiras, pelo quo a sua avaliação— 

que d do 12:000$,—fica reduzida a 9:720$. 
Uma morada de casa sob numero 40, an-
tigo n. 38, sita á rua Capitão Mattarnzzo, 
antiga Norte primeira, bairro, do Bom 
ltetiro, districto de Santa Iphygenia desta 
capital, com urna porta e (luas jancllas de 
fronte, sois commodos o duas dependen-
cias no quintal, medindo o respectivo ter-
reno 7 m. 9 c. do frento por 50 m. 9 c. 
de fundo, confinando de ura lado com 
Carlos dc tal, dc outro com Adão Egydio 
e pelos fundos com a rua Norte segunda. 
Esto immovcl vai nela 3* vezá praça, por 
não ter encontrado lançador nas duas 

Slimeiras, pelo que a sua avaliação,quo é 
o 0:000$, fica reduzida 8 4:800$. E para 

quo chegue ao conhocimcnto de todos 
mandei expedir o iiresentc edital, que será 
affixado o publicado nn fórnin da Lei. S. 
Paulo, 19 do outubro do 1901. Eu, Ma-
noel Hebouças da Silva, cvcrcvcnto jura-
mentado, o escrevi. Eu, Climaco Cesur do 
Oliveira, escrivão, o subscrevi.—Josc Ma-
ria Bourronl. 

20—21—28 

0 CORRETOR OFFICIAL Joaquim Eu-
gênio do Amaral Pinto oncarrega-sc 

do compra e venda do acções de bancos 
o companhias, letras hvpothccarlas, casas, 
terrenos, cauções, c ac receber dividen-
dos. Escriptorio: travessa do Commercio, 
n. 8-C, o residência, rua da Vlctoria, 100. 

00—30 

T iTÍ J A T I A ®3 engorgitamontos do 
i. l U i V U U fjgado o do baço encon-
tram no Dcpurativo Manacaroba Wernecl: 
um remédio soberano o do cffcito certo. 
Vende-se cm todaa as pliannacias e dro-
garias. (13) 

Eermesse 
Em beneficio da Liga contra a Tuber-

culose, rcalisa-so no dia 20 do corrente, 
no parqno da Avenida Paulista, ura va-
riado lestival, promovido por uma com-
missío do senhoras. (10) 

tâanaearoba melhor remédio 
contra o íiicumatiamo articular, muscular 
o cerebral, contra a gotta e os depositos 
gottosos. Vendc-sc cm todas ns phorma-
cias o drogarias. (20) 

Motoros a vapor 
f , A caria James Mitclicll & C., á rua Di 

rcita, 7, vendo motores a vapor, já usa-
dos. de vários t j p o s o tamanho. 

Todos os pedidos para informações de-
verão ser dirigidos ú caixa do Correio 
—<t. 3» 4" o sab. 

O cirurgião dentista Annibal Vitral, com 
pratica du serviços profissiouacs na ca-
pital federal, cura qualquer dente, por 
mais doido quo esteja, cm 2-1 horas, com 
um processo do sua invenção. Obturu por 
8$, o a"ouro, por 10$ a' £3$. Extrae 
dentes som dòr, por 5$. Todos os demais 
trabalhos convencionam-se por preços con-
sclcnciosamonte baratos no gabinete, ca-
prichosamente Installado cora todus as 
condições hyglenicns o com apparelhos 
dos maú modernos, promptos a satisfazer 
qualquer cxlgcncla do cliente. 

Todos os trabalhos são garantidos c os 
ferros não .passam de uma bocca para 
outra, sem ter a conveniente desinfecção 
hygienlca. Tabeliã completa de preços ã 
disposição, no gabinete, á 

K u a S . B e n t o , 3 1 ( s o b r a d o ) 
15—5. . . 

Dr. Ferreira Quintella 
MEDICO 

operndor e parteiro pela Universidade 
de. Paris, laureado com a medalha dos 
hospítacs daquella capital, nos quaes 
foi ndmittido por concnrso n clinicar 
durante oito annos seguidos. Ex-substi-
tuto da clinica externa no Uvpital de 
Saint-Antoine. Consultório (proviso-
riamente): rua 13 do Novembro, 7.— 
Residência, rua llcnto Freitas, 7. Te-
lephonc, 702. 

n...) 

S A N A T O B I O D E S . P Â Ü L O 
L a r g o d o P a y s a n d ú , 6 

ENTRADA pela rna S. JOÃO, u. áO 
DIRV.CTOn: 

Dr. Oliveira Botelho 
Este sanatorio, que fnncciona nos pré-

dios do uma aprazível e saudavel chues-, 
rs , dispõe de optirnos aposentos hygíeni-
cos c confortáveis para o tratamento de 
doentes, quo poderão ser recebidos a 
qualquer hora uo dis, ou da noite. 

cr.isicA cinrnoicA 
Praticam-se todas as operações da pe-

quena c alfa cirurgia. Especialidade cm 
moléstias das vias urinsrias, sypbilitieas. 
do ulero e da pelle.—Eslreitameuto da 
uretbra. tramento i.enr dflr.—Ilvdroeele, 
enra radical sem dôr.—Tumores do ntero, 
do seio e dos ovarios.—Tumores, pedra 
e ratarro da bexiga—Plenas e caries.— 
Cancro do« lahiw.—Cora radical das be-
xigas.—Operações nos o«soi e nas arti-
culações. 

Consultas, das ft ás 11 honu da ma-
nhü. e de 1 ás 3 da ta rde . - Roa 8. Joio, 
o. 40. 

MOLÉSTIA» JfTSTAFJ E XEKT04AS 
Secção especial para alienados, isolada, 

completamente independente das outras 
secçães e construída de modo a oflerecer 

este sanatorio de poderoso recurso de um 
bem montado 
E s t a b e l e c i m e n t o H y â r o t h e r a p i c o 

Largo do Paysandú, 6 
t l ^ » . J O Ã O , 

lOtena a e s . r*aiilo 
P r ê m i o m a i o r 

10:000$000 
r o B 3 $ o o o 

EXTMCÇAO—Scgniidit-íeira, 21 do outubro de 1001 
A'S 3 HORAS DA TAKDE . . 

Oa psdidos do interior devem s e r dirigi-
do* é Thesoura^io, ao dr. Amazonas Pinto» 
ou a 

0 O L 1 V A E S N U N E S & COMP. 
R u a Direita, n-10 

S. Paulo v 
Aeeeitam-ae agentes no interior do Estada 

a oftfereoe-ee vantajoaa eom missão. 
A V I S O — K i n 7 «Io n o v o i i i l t r u c o r r o a s c i | u i n f c l o t e i 1 ! » 

d c S ã o 1 ' a i i l o , s e n d o o p r ê m i o m a i o r d o 4 0 « t i n t o » 
p o r < i $ O O U . 

Esplendidos triumphos dos específicos 
D E 

Souza Soares 
D o t o d o s o n p o n t o » * d o I t r a v i l t e m o i i u c t o r d a m e d i c i -

n a d o o s p o o i l i c o s d o N O V O M E D I C O r e c e b i d o i m -
p o r t a n t e s « I c c I a r a ç A r s s o b r o o s m a ç i n i t l c o H r e s u l t a * 
d o s c o l h i d o s c o m e s t e s p r o d i ( | i o s u s r e m e d i a s . 

Eis algnus dessas valiosos tcstcmuulios da efUcada do novo s js tcma J4 
c u r a r : 

0 sr. dr. Tcrdinando Martüio, acreditado medico cm Ragd, Rio Grande do 
Sul, declara: 

«. . . Tenlio npplicado ou específicos de ROCZA soAnr.3 em certos casos des-
esperado s e que liavmin resistido 4 prescripçlo de outros medicamentos, e havendo 
colhido o mais brilhante resultado, o dever de consciência e a qualidade do mcdlco 
on discípulo do immortal Ilahucmann me levam a attestar a sua ellicacia nas mo-
léstias cm que silo aconselhados. 

Do Espirito Santo do llio do Tcixa (S. 1'anlo), escreva • i r . Cibano Bit-
tencourt : 

«.. . Ha nm nnno,comprei nos srs. J,obre, Irmüo & Mello, de S. Tanto, nmi 
botlca dos c.spceiricos do A'oro Medico, de Souza Soares, qoe me t£m dado rosai-
tados esplendidos, assim como n Plnmeria, do mesmo nuctor, para os cffcitos dl 
veneno das cobras, pois, tendo sido mordido por uma enorme jaracuca a ar. Jua* 
quim Silvcrio, (oi salvo com esto grande romediow* 

O sr. Franéfico Costa, fazendeiro o capitalista em BojnrJ, KIo Grande tt 
Sul, a t les ta : 

«. . . Achando-mo lia longo tempo atacado dc crucl rlicnmatlsmo 8, depois 41 
ter applieado sem provoito muitos preparados, fiz uso dos específicos do Moco Me 
dico, com os quaes obtive a minha cura radical...» 

De Itaruqucm, líio Grande do Sul, cscreve o couimcrciante sr. José JoaqoUt 
Marques: 

« . . . O sr. Manoel Jacquc» da C. Onrlqno, de 8. Borja, qne ha mais de ffl 
annos faz uso da medicina hoinacpathica, tendo obtido agora uma botlca de espeeUV 
cos do Novo Medico, de Souza Soares, diz nüo ter até hoje descoberto medicina 
t i o vantajosa como esta para o tratamento das moléstias em geral, j i pela s u 
fácil escolha, já pelos seus cffcitos, que são garant idos. . .» 

O rcv. sr. padre Affonso Daniel Intrlcrcs, vigário de Contagem de Sabart. 
Minas-Geracs, diz : 

« . . . A' vista dos magníficos resultados qne tenho colhido com os específicos 
do Novo Medico, animo-mo a lazer cnconimcnda dc uma bolica complete de t i o etfi-
cazes remédios . . ." 

0 sr. Elpidlo Moreira, da Parnahyba (Plaubj), escreve: 
« . . . Nüo posso deixar de fclicitnr-ine pela feliz hora em qne üve er.trt 

mSos o importante livrinho O Novo Medico, do Souza Soares . . . Tara cxperiencia. 
fiz um pequeno pedido dos novos específicos o tenho adquirido a completa certeza 
da sua cfficacia cm muitas molcstias, que com clics foram radicalmente c u r a d a s . . . ' 

Esta nova medicina estí , pois, sendo reconhecida como — um' systema dl 
curar GARANTIDO c ao alcance do todos 1 

O Novo Medico, dc Souza Soares, livrinho com 171! paginas, é rcmettidf 
GRATUITAMENTE a quem o pedir ao auetor, J. Alvares de Souza Soares, cm Pe-
lotas, lílo Grande do Sul. 

SJo depositários dos específicos do Nuro Medico, dc Souza Soares, cm 9. 
Paulo: 

Lefcre, Irmão & Mello o B a r u e l & Ca 
Em Santos : lilOS FEKHElltA. 

T R I N T A E Q U A R E N T A 

0 GRANDE 
• I J T F A X . r . 1 V 

e s p e c i f i c o a u t i ^ y p h i l i t i c o d c C L A B K 
Cora radical e defiaitivam-nte todas ai rórmas dc envenenamento do sangno. 
A «yphilis primaria, secnadaria e terciaris é por clle completamente sanada 

e expcllida do sysfrma orgânico 
Cura para sempre a svphilis terclaria, d.enças da GABO ANTA, ernpçM" 

sntigaa ou recentes, dóres nos amos. glândulas enfartadas, inflammadas ou suppa-
rantes. corrimcnto dos ouvidos, mãos rachadas, nualqner uue seja a duração 
moléstias. 

Esfc ((ronde remedio cora radicalmente, mesmo quando qualquer outro t r v . -- ' 
Na m a c o m p o s t o n io entra aenhnm n ã o » MINERAL, ma» a r l w v a r a e n t a 

w vecetaea •anocentes O oca aso não obriga o doenta a dieta nenhum^ 
alqiier alteração noa aeaa cootames e accnpaç»cs. 

é infa l l ivc l 
drogarias e pSarmacias principaes a em 

parte do mnado. 
IVíjam-a» . 

C l s u - k : « p a o l f l n 

a qualquer alterarão aoa seus eoatames e acmparícs . 

Garantimos qae es te especifico 
Encontra-se cm todas as drogarias e nfarmaeias prl 

Ruã do Lavradio, n. 45 
B I O D E J A N E I R O 

Este hotel, preferido pelos viajantes, porque rcunc todas as qualidades In-
dispensáveis cm estabelecimentos deste genero, tem um restauraut do primeira or 
dem, commodos mobiliados com luxo, gêneros de snperíor qualidade ; to lo o serviço 
d feito por numeroso o escolhido pessoal; magnífico jardim e caramanchõcs, banhos 
quentes n frios. 

Neste hotel encontram-so nsseio, conforto c economia ; mnito prosimo do 
centro commcrcial, do Supremo Tribunal c dc outras importantes repartições ; boud' 
a toda hora para diffcrentes logares. 

l t i a r i a s : 7 S , » $ o 0$000. 
f e d i d o s o í n f o r m a ç K e s , a o s p r o p r i e t á r i o s 

CORREIA & G. 
Grande Hotel laeional 

45—Rna Lavradio—45 
RIO DE JANEiRO 

ELECTROZONE 
O m e l h o r o m a i s b a r a t o d e ^ i n f e c t a n l o e a i i t i s o * 

p t i c o a t é l i o j o c o n h e c i d o . 
E ' adoptado no Rio do Janeiro, como poderosa medida sanftaria para dosiafco 

rio de casas, lavagem dc estabeleeimeutos c Irrigaçüo das ruas. 

A' venda cm todas as drogarias o phru iac ia s 
D e p o s i t o g e r a l 

Rua <3.0 Rosário, aa. 19 
SOBRADO ü - 3 

Am César & C. 
B . I ? A . X J I j O 

Estes cigarros são «condhíonados em elefantes carlclrlnlias com retrato» 
coloridos de todos os personagens celebres do universo, ». ompanhando, dentro d» 
cada marn, uma lindíssima loltecçilo de baralhos de jogo, representando artistica-
mente os apreciados bichos da moda, e mais o nosso palrutc ccrtoXde 30 a <0— 
grátis. 

O fumo empregndo nestes cigarros í dc Goyaz c á por nós importado di-
reclamente ; podemos garantir sem contestação que <! o melftor fumo a t í hoje em-
pregado em cigarros. 

Vendem se cm todas ns casas c varejos deste Edado e na capital federal 
por atacado, na rua Uruguajana, 11. 143, Manoel Gonçalves Ma ia. 

Fabricantes 

CARDOSO DE ANDRADE k ft 
Avenida Rangel Pestana, 80 

I m p o r l h i l o r c s e e x p o r t a d o r e s a m l a r g a e s c a l a d « 
a r t i ç / o s p a r a f u m a n t e s 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o — C Y 3 N E B S A 2 
TEt.rmosE, ». 322 c a i x a roaiAr., 23í 

' 30—3 

g t â M t a á a a r a O t a n 

:F 

e t d a l n , 

^ B S I M c n o i i b » 
Í í o s a r f i y o a • t v n 
út> < © • i s u n 

a f i o i q m s 
p s 

Vf" 
de 

e gw 
ncccita uma turma di 
Ropoiiçflea parti ca ia fr 

y í ü a i a e b a e a r i n h a i 
Na rua 84 do Maio, con 
mmmodaçQcs para m 

ndo um quintal do (T-l m 
or commodo preço. TraU 

, no Largo S. Francisco 

"Applitação 
"T7m prédio para renda, 

Indo capricho de arte o si 
' ila de ccm passos da rua 

lia segura de capital a Jur 
io mez. l 'ara v i r c tratar 

tí. Francisco, n. 2. Cai: 

Pensão Intorn 
I t u a d o S « o R e i ) 

. A proprictari» desto i 
montado com hixo, o que 
mm asseio, ordem e dlrccçi 
Jhorcs hotéis da cidade 
grando rcdueçjo nos preç 
intcnias, 

1-

• " • T O sendo as liicns 
I M S a i!(»S rs. notando 
os quartos nio bem areia 
laveis. 

Também aluga quartos 
Tecehe pensionistas «terno» 

Ho centro da 
•Vende-se nm rico predio 

Juros do 1 "(„ ao mez, do 
pregar-se. Trata-se com J. 
go 8. Francisco, n. 2. Cal; 

ITAIC1 
O abaixo assignado vem 

catingueiro r ó t o legitimo 
Ii.isceuca, sacco do 10'» lifi 
Desnaclia-se para qualquer 
«rada do ferro. Os pcdld 
acompanhado.» da resper.th 
do contrario n j o scríio att 

Itaicy, ü de setembro d( 
BO 24... Francisco Jor 

CLINICA CIRO! 
E LB 

Moléstias mandes i 
Moléstias das vias t 

SYPHILnTCAS E D. 

Br. Oliveira I 
Medico c ojicn 

Estreitamento de nr 
tameuto «em d«r. — 
cura radical, sem dòr 
do ntoro, do seio e d 
—Tumores, pedra e < 
bexiga.—Ulccros e ca 
cro dos laliios.—Cura 
hérnias.—Operaçftcs n 
nas articulações. 

C o s s u i t a b : das R 
HANIli li DE 1 Jl4 3 
TAItDS. 

Eua de S. Joã 

U L C E R A S S S 
eezemas, empig^ns e fe: 
prompta monle com o uso 
TIVO MANACAROBA. de 

Vende-se em todas as 
drogarias. 

fíebuçados P 

B E I S M 
-H-

l o os melhores doces t 
tidos. Empregam-se com 
na dcbellaçio das tosses, . 
j a n t a t orgams digestivos 

8egundo uma analyse h' 
tfir preferidos a todo» os ' 
atóm da sua proprledad» i 
do um gosto agradsbilúsii 
rioram os dentes. 

Acham-se á venda em t 
Jerimentos do Krasfl. 

£ i i g i r a chancella Reis 
DEPOSITO! 

^«nfeitaria int 
I,arg» Fsvsai 

P A B A A J T X V 
Largo da Btut—ÍL 

Papel de 
A | M | e m 

W e s t e e s e r i p t o t 



( n á f t t n á l t e r a u d i m m ^ í I i m 4 a i « t i b r w 

p n ç s f s n x o 

e r&almmle modicos 
< j é 9 S I M C W D f t • i r t i M f p e t a f a í p c r i n - l d a i h 
« I o * a r f l g o i « I w w o p » « o m p l e t o • s o a g r a n -
d e « y j u t e t e a u r l i a n n l o 4 b 

I t o i i p a » b r a n c a s 

para homens e meninos 
F n n d a d a e m 1 § 8 4 

5 5 — R U A 1 5 D E N O V E H B 
o d i n h e i r o d a f a z e n d a v c n d t l a , s e m p r e q i r i » • 
f r c j i i i e c o d o s e j e , t o d a n v o a « j u c á roopcailarfí 
« K l e i n n u s c o n i l i c õ e - j e i s q u o í o i v e n i l í d n . , 

4 a o ri. 

T S 1 

J m p r o f e s s o r S i W J T i S . 
ü s a l g s v r a m p a n a r o peometr la analytl-

I ; oecclta u m a turma do cinco ontu<Ln-
k > . Ropoticflea particalariM. L a r g a da 
f a j a a a d ú , 40. 3 0 - 4 

/ ' U m a e b a e a r i n h a n a c i d a d e 

W i m a 84 da Halo, com 4 darmitorioa, 
coornmodaçScx pa ra mod '»W família, 
sndo um quinta l do 85 metro». Teadc- jc 
« r commodo preço. Trata-iw M a J . A. 
íi, no L a r g o S. Francisco, n. í . OaUa, 
16. 3 3 . . . 

'Applieação real 
, "TTm prédio pa r» ronda, construído coim 
t o d o capricho de arte o solidei, t dlsUin* 
k l a do ccm nasaos dn rua Direita; g a r a n -
t i a negara do capital a Juros do I t u t 
n o me?.. l ' a r a vê r c t r a t a r , cora J. S i , b r -
igo B. Francisco, n. 2. Caixa, 116. 3 3... 

> P e n s ã o I n t e r n a e i o u a l 

R u a d o S S o R c i i t o , n . 2 7 
. A prop r i e t á r i a deste estabelecimento, 

montado com hixo, o quo pódo competir 
{um anseia, o rdem o dlrceçüo com os me-
lhorou l io te i j da cidade, resolveu lav.tr 
grande r cdmr . l o noa preços d » peiwSc* 
internas, sendo as mensalidadea desdo 
'150$ a l!00$ rs. , nalando-uo qao todos 
os quar tos « Io bem arejadog e confor 
t a r e i s . 

Tamliem aluga quar tos som pens&o e 
recebe pcasionlstas externo* a 9 9 $ . 10-5.., 

Ho centro da cidade 
. 'Vende-se t i n rico prédio, n a s dá os 

Juros do 1 "|„ ao mcz, do capi ta l a em-
,prcgar-H0. Trata-so rom J . A. I o Sá. I .ar-
g o 8 . Francisco, n. 2. Caixa, 116 3 - 3 ^ 

ITAICY 
O abaixo assignado vende «emento do 

catingiiriru r õ i « legitimo e ga ran ta sua 
nasceuça, sacco do 100 l ifroa, a 20$000 . 
Dosnaclia-go p a r a qualquer p a a t » do es* 
t r a n a de fer ro . Os pedidos de rem vir 
acompanhados da respectivo impar tauc ia ; 
do contrar io n i o serilo at tendida*. 

Xtoicy, 5 do ae temtro de 1'JOl. 
13024... Frtnrttco Joré de Árnnfo 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
E X>B 

M o l é s t i a s i t ó i a s e n e r v o s a s 
Molést ias das vias ur inaria* 

BVrniLITICAS E DA PELLE 

Dr. Oliveira Botelho 
Mitlico c operador 

Es t re i t amen to do nre ' ! i rn, t r a -
tamento s"in dúr. — Ilydroeele, 
cura radical , srm dor .—Tumores 
do n tero , do seio e dos ovarios, 
—Tumores , pedra e ca tha r ro da 
bexiga .—uieeras o caries.—Can-
cro dos lábios.—Cura radical das 
hérnias.—Operações r.os ossos o 
nas articulações. 

C o n s u l t a s : d a s S Xs 11 h a 
MANHÃ K DE 1 i j 3 1IOHAA BA 
TAKDE. 

E u à d o S . J o ã o , Í O 

( 1 4 ) 

TJLCERAS S ; , e silrprxs 
m. ar., da r th ros . 

rezemaa, cmfilgens o f e r i d u , c u r a r a s » 
p romutamen te com o aso do DEPURA 
TIVO MANACABOBA de WF.RMF.OK. 

Vende »o em todaa as pha rmar la s e 
«lragarias. (50) 

Jíebuçados Peitoraes 
REIS RAMOS 

' V — K — 
. . -«ao os melhore» doces a t é i o j * canlií 
Cldos. Empregam-»» com g raade successo 
n a debella^io das tosses, a f f ecç io da gar-
gan t a í orgams digestivas. 

Segundo uma analyso l i j z i on lo^ derem 
t n prefer idos a todos os daceL porque, 
• U m da sua propriedade raarntlkosa, «ao 
de um gosto agradabi iú i ia io , e a i » dete-
r ioram o» dente». 

Acham-se á venda em t o l * »s eatabe-
|»clmento» do Brasil. 

£ x i g i r a chancella Reis R a a o s . 
D E P O S I T O S : 

' C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 
I .n rgo P í v s a a d á 

tÍA-MA. A V X U C A S r . 
L a r g a da B n u - 8 . P M b O 

, a t í « 1 - 1 a 

Papel de 
emliriilho 

r t e r i p t a t l » , a 1% * 

S O R T E S M â E I â M E N T E ! ! ! 
V e n d i d a s p e l a . 

cia U das Loterias da Capital 
R u a 15 d e Novembro , 27 -A 

3NT. 1 5 5 0 8 

1 5 C O N T O S 1 5 
W o 

da loteria da capital federal, exlrahida cm 17 do eorrento 
kl c o m o a a a p p r o z l m a ç õ e a e d e z e x i a . a o a BOUB a m l g o a e a n t i s o a f r e . , 
i a e « i m v m . D o m i n g o » l i a S o a l é a & I r m ü o , e s t a b e l e o l d o » á . r u a 1 5 a o 
r e m b r o , 3 5 . 

- M 

D a d r a n d e L o t e r i a ( l a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a h i d a l i o n t e m , p r e m i a d o c o m 

10 C O N T O 
} > o m c o m o a s a p p r o x i m a ç õ e s o d e z e n a , a o seu amigo o f r e g u e z , s r . José Júlio Rodrigues, 
p r o p r i e t á r i o d a c a s a " 0 G a t o P r e t o " . 

Todos elevem dar preferencia a esta, f e l i z 
agencia geral. 

X _ i U l í z M a n g e o n 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

C a i x a d o c o r r e i o , C l 7 — S . P a u l o 

VINHO CHAPOTEAUT 
c o m P E P T O N A P E P S I C A 

Efficacia 
e Acçâo 
Rapiia 

A Peptona, é o resultado da digestão da carne de vncca pela pep-
jina como pelo estômago. Com ella nutrem-se, sem nenhum outro ali-
mento, os doentes, os convalcsccntcs c todas as pessoas solTrendo 
d'anomia, por perda de forças, digestões diiliceis, repugnancia dos 
alimentos, lebres, diabete, tisica, dysenteria, tumores, cancro, 
moléstias do estomago, e do (igado causadas pela habitação dos 
paizos quentes. 

Este Tinho é o fftMs pnder&áo í e todos os alimentos, 

CHAPOTEAUT 
8, rue Vivienne 

PARIS 
e em todas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a P E P T O N A C H A P O T E A U T 
i a ú n i c a ompregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
taboratorlos de Berlim, Vienna, S.-Petcrshurgo 

t na Marinha Franceza. 

C h a m a - s e n n t t e n ç S o d n s 
c x m a s . f u m i l i u s p a r a a l i -
q u i i l u ç ã o d a 

Loja de Fazendas Allcmãs 
q u e d u r a r á a j i c n n s a l g u n s 
d i a s m a i s . 

BOA DE S. BENTO, 48 
S. PAULO 8 - S 

No centro da cidade, a 12 o M contos. 
Informações, r ua d.' S. Bento, ' j . g Ho-

ras certas, das 8 ás 11 da manha. 
3 - 1 

I m p o r t a n t e ^ - * 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Ú n i c a s e m q u o v a l o a p e n a j o r j u r , p e l a r n z f t o d o o í í e r o c e r o m < | r a n d c s 

p r c m l o s e p e l a s u a i n e o n l e s t a v e l ^ e r l e d a d o e u a r a n t i a , 
Á . A O E S T O X a . G - E H ftf. 

N . 3 0 , R U A K T . 3 9 

SAB0AD0, 26 do correuíe 
CIRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

I M P O R T A N T E P L A N O 

D a u l t i m a l o t e r i a e x t r a l i l c l a d e s t e p l a n o f o i v e n d i d a p o r 

e s t a f e l i z a g e n c i a a S O R T E G R A N D E 

1 . ° c i o N o v e m b r o 

Loteria da Capital Federal 
EM BENEFICIO do ASYLO SÃO LUIZ 

JOGA APENAS COM 10 MIL BILHETES 
Esta loteria muito se recommenda pelo sen bom plano 

A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria devo ser 
d a d a por todos os motivo? a e s t a antiga o acreditada agencia geral. 

I l N I f ! ! c a s a q u e n o s e u I m p o r t a n t e v a r e j o Í M P A 

i m U A - t e m v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s " " U n i m 

3 9 - R U A B I R S I T A - 3 B 

J U L I 0 AHTUHES DE ABRE0 
Caixa do correio, 7? flk 

Àlcatrol 
0 m a i s efflcaz p r o d u e t o 

t h e r a p e n t i c o d a m e d i c i n a m o -

d e r n a . 
Cura freqnente 

de qualquer tos3e em 2i horas 
Apprnrado pela erma. Inspeciona 

Oeral de Saúde Pablica. 
A l p i t r n l u m a « f n t c t l ierapcu-

x i i L - t l t l U I tico oblido p o r processo 
especial da dcstill.i^âo do carvão de Pi-
nho Canadense BaUamico c que c iu-
fallivcl. 
A l p l f . r n l E h o ospcr-ífico absoluto 

i l . l l / a l l l / l molcHtias do apparo-
lho respira tór io . K' proparado em x;írope 
e past i lhas. Cura prodig iosamente : bron-
ehíte, asthma, coqueluche, itillncv.za, es-
carrou sangnineos, tisica pulmonar. 
A l p f l í r n l ^ u m ra>'fiterioso 

X l l L a l l U l pccifico p a r a enganar a l»ôa 
fé do povo, apregoando-llio immrrecidaá 
effieacins, como f reqüentemente hoje acon-
tece entre produr tos similares. A sua acçüo 
é soberana sobre f|ual<incr o u t r a prepara-
çiío existente. 
A I í » n t r n l r c c e ' ° contestação, 

i V l L t l l l U l c ; a o verdade i ro e nnico 
remedio contra a s - moléstias ní f idas on 
elironicas do peitoJ adop tado pelas snm-
midades mcdiòas e coroado dos mais bri-
lhantes succc.ssos curativos. 
A l r » i f r n l n a s 8 U M n P P l i í , a ^ ' s , í e 

n i t a u u i aeçüo r ap iua e evidente. 
SEDATIVO por exccllencia, estanca quasi 
immcdíatamente a tossi: .é BALSAMICO, 
ANTISKPTICO, CAUTBRÍSANTK e na 
serie g radua l dos seus e f fe i tos allivia o 
cura com prodigiosa efficacia. 

k VENDA EJf TODAS Al 
P H A R M A C I A S E D E O G A E I A S 

Únicos fabr ican tes 

Dr. V. A. da Perini 2 Irmãa 
mo DE JANI : i ko 

R u a M i s e r i c ó r d i a , n . 8 2 
Deposi tár io ge ra l no E s t a d o dl! São 

Paulo ' 

I M K ü E I i & C 0 5 I P . 
S P A F L O 

Gonorrhéa 
•clsitiu da BEXIGA 

I in RI MS 
76,11. dl ChitMn-4'Ea« 

P A R f S 
Em mrf.f .1 «rf»e/0»M 
rh t fwn im • P-oíiritM 

Magnesia Fluida 
I )E 

A . M E N D O N Ç A 
Approvada pela Dlreetor ia do 

S e r r i ç o Sani tár io do E s t a d o de 
a Taulo. 

E s t e n f x H e n t e p r e p a r a d o t. o 
melhor rwnedio p a r a o M t o m a f f ^ 
e na intestino» Kffif az p a r a a 
aeidez do cato mago, vomítos, co-
Ucaa e le . 

Kwonf ra -ne em TsJaa a» phar-
• t i f t a • drogar ias . 

Drjmtlo geral t fabrica 

E a s a s o c a U é P a m a 

. n r . . 

19 e 21—Rua General Camara—19 e 21 
• . RIO DE JANEIRO 
i . 

Adeantam o;o sobre o 
café despachado á soa consi-
gnação. 

Intermediários em 
8 . F a n l o : A B R E U T E I X E I R A 

R u a D i r e i t a , 2 0 - A 

Guaratingnetá: MAJOR HAPHAEL BUENO 

m i 

H ú a a g u a 

Q U I M B M A I M I G O I V 
m® 

P e r f u m a d a e i n s à o r a 
P r e p a r a d a com aystema especial coaserya e desenvolva 

0 CABELLO E A BARDA 
3 I a n ( o n d o a c a b e ç a f r e s c a e l i m p a 

Cuidado com as imitações c contra facções — Exig i r s em-
pre sobre o rotulo o nome dos p r o d u e t o r e s 

A . M I G O N E & C 
1 2 , H t a T o r i f l 3 — M I L M Q — B o a T o m o , 1 2 bíipo y 

E X F C F I / I Ç Ã O P A R A T O D O 0 m®03 
D e p o s i t o n a e a s a - A . , m o r E 3 L . X - I — L a r g o d a 3 . E e a t o , 3 

E M P O R I O U N I V E R S A L 

í 

^ Vale-Premio-Presente 
^ O leitor quo env ia r o presente Vale 

s implesmente collado em um car tão postal 
com o sou endereço, dir ipindo-o aos S r , \ 
ME8TIV1ER & C'*,25, Boul. ds Portoise, Argenteuil 
(S.&O.) France..rcceberá, pela voltado correio, 
grátis e *?m arrprza dr porte, u m exemplar da 
impor t an t e obra Guia d e Medicina Vete-
r i n á r i a , porDr;cLAirx,excessivamente«ti l 
á todos os que possuem ou teem sob sua 
g u a r d a rebanhos , cavallos, mulas , etc. 

I 

^ s a i E E i o a 

Q U E 

C U R A M 

— W — 
Remedio contra n embriagnez, 

approvado e licenciado pela 
Hoptr t íçSo Sani tar ia como um 
poderoso especifico p a r a curar 
o vicio alcoolico, seja chrooico 
ou rceente. 

L icor Tibaina. anetorisado pela 
Kepartiçfto de Hygiene Publi-
c a ; ó o raellior e mais efflcaz 
depurat ivo do sangue c pode-
roso antl-syphilitico e rheu-
matico. 

Xarope antl-catarrlml do cardus 
bonedictus, licenciado e ap-
provado pelo Inst i tuto Sanita-
rio, como reconhecido especi-
fico pa ra as a f fe r rões do pei-
to, bronchite, inflnenza ou 
^j-ippe etc. etc. 

Água intçleza de Granado é , scm 
d ivida, a mais prefer ida , pela 
superioridade da quina c ou-
t ros vegetaes nella emprega-
dos, reconhecidamente tonicos, 
anti-fehris e nperítivos. Ro-
commenda-se aos anêmicos, 
convalcsccntcs e tc . e tc . 

PII.VflMACIA E UEOnAMA 

i i r a s i a d o 

E u a L ° d e l i a r e o , 12 

I 

I 

M O L É S T I A S 
d a Boca o da G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALAHCIÉ í 
DE CHLORATO DE POTASSA 

n E d ' a l c a t b ã o 
Approradas pc2a Jttr.ta â* hygUnc 

do Wo-de-Janeiro 
E o r e m e d i o m a i s r á p i d o 

e c f i i c a z q u e s e c o n h e c o p a r a 
c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 
I w c a , t a e s c o m o a i n f l a m m a -
ç a o d a s p e n g i r a s , a s a p h t a s , 
a s o c c u r a d a l i n g u a e d o 
p a l a d a r , e o g u a l m e n f c a s 
m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 
a i n c h a ç a o e u l c e r j r ç ô o s d a s 
a m y g d a l a s e t h t c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e t c E l i a s s S o 
m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -
t o r e s c a d v o g a d o s , p e l o s p r e -
g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c * 

P A R I S , 8, r u e V i v i e n n e 
B E U TODAS AS m A R M A C I A S 

lASTILHAS 
L A X A T I V A S 

D E W E B S E C K 

T? o mala precioso r a r t i camen l» coatra 
a coTwtipa^io kabitoal do ventre 

Vcadem-se em todas u ^hai nuciaa e 
i roga r i aa . 

vsposrm 

73, Rua dos Ourives, 73 
WíBÈO Ü*J 

k irnri 
Joú Jarge, Fî nÉ ^ Cm;. 

Rua Visconde do Rio-Branoo, n. 16 
S A N T O S 

" V 

ToJa a correspondência deve ser dirigida í 
m Ma f 

C A M P I N A S 

3 0 — 5 C a s s a n« 6 9 

Deuüchea S e t c h i - r a t c s t , 

Steigern din Appetit bis zum Heisshunger 

beseitigen Magendruck vnd Aufstossen 
rach Conuss schwer/erdaulicher Spoison 

I 7.a beífetien dilrch A p t * - n n. Dro£rentiJa**r r a BI. 1.— per Cariou j 
Alleínige F a b r l k a n t e Q r K a l l e ft Co. , cliem. Fabr ik , B t a b r l o t a a . S t a . 

LE MEILLEUR DES GOGNACS 
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I J n i c o a g e n t e - i o i r e s e n t a u t e 

Rua de S. Bento, 70-Caixa, 596 
8. Paulo Depo.sito p e r m a n e n t e 

( , ' dm . ) 4 - 3 

FERRO QUEVENNE 
C m : u n u , m o r u i u t , n r o 

t e h r n • m « f a í o p o r o ; m a i s a « M f » «m> — v h m f e m l l — e t t mtii t a h n m ; 
um imtt • Mton*o <mm» ol terr» íftrrlíoa » ioh>nf>; mm Mar «» Mrait« fHtmr 

(II « n u I w M rtrm v * n r » « • • « « • • 

APPROVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA of I 
O a e u e m p r e g o fo i a u t o r i s o d o p e l a JmnUi de Hygune d o Rio-d»~Jm 

V TOM-m : t* m r t x * g " m i m * * - _ 



£«ta machina fim cinco clanslfleaçòes distiuctas o per 
feitas de café em uma só operaçfto: c h a t o g r a ú d o , m e d i a -
a o e m i u d i n h o * m o i t a g r a ú d o c m i ú d o . 

T a m b é m s e p a r a : paus, pelllenlas. caíé chécho, casquinha solta, j 
tüeos 0 qualquer outros fragmentos leves o errpus estranhos. 7 

y 
O trabalho é positivo e as qualidades são ezactas. 
Fóde-se obter menos qualidades de café empregando-
Fivos em branco, sem serem parafusados. 
A separação produz muito maior porcentagem de café 

Sttcka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 
O espaço occupado pela machina é de 2",29 Ml",98. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 

• E' um apparelho indispensável para todo o negociante 
ue café. 

L i s t a d o s f a z e n d e i r o s q n © j á p o s s u e m o S E P A R A D O R E CATABOH 

(( 

Dr. Luiz Antonio dos Bentos WernocV, 
Capim Fino 

Dr . Aatonio P . de Barres, Campo Ale-
gro 

Br . Alfredo Jordío, Cravlnhos 
Àntonlo Fontoado, BcrtaozinbO 
Antônio Josó da Nueimonto, Onariba 
Cr. Augusto liorboj», Coranbataby 
Antonio Barbosa Ferraz Júnior, Cravl-

nlioR, (oncomnieudado) 
O mesmo, Ribeirão Fre to (enoomnien-

dado) 
O mesmo, Forte J o i o Alfredo, (enconi' 

mondado) 
Barüo do Mello Oliveira, Oliveiras 
Braga & Cunha, Floresta 
Cr . Bento a 0 l iar '0?. Campo Alegre 

Bicuda A Branco, Carlos Gome* 
Barroso A C., Ribelr&o Fre ta 
Conde do Pinhal, Tyblrlçá 
Dr. Chrlspiniano M. Sin.uelro, IreeenjB 
Conceição & C., Santos, (oncommendode) 
Dario N. 4o Camargo, fiouza Queiroz 
Donalo T03S0lli, Riucfto 
B. Johnston & C., Engenho Vlotorla, 

S . Carlua 
Elias & Netto, Santo Eudoxia 
Dr. Francisco V. de P. Machado, Arara» 
Dr. Firmiano M. Piato, Visconde do 

Plnlial. 
Dr. Francisco Antonio Souza Q. Netto, 

Trezo de Maio, (onoommendado) 
Franoieeo Uayden, Santos 

Coronel Henrique O. Bueno, Ilha G r a n ü 
Dr. José de Bouza Quolroz, Leme 
J . Ollreira A O., Araraa 
Joaquim Plza, Banharão \ 
José Calaeans Nugrolros, Sla. Gcrtrude» 
Joaquim da Cunha Bueno, Bucnopulis 
Joaó Augusto de Oliveira, Jaboticabal 
Dr. Mario Paes do Barros, Falcfto Filho 
Machina de rcbcneflclar eafâ da Compa 

nhla Meehanica o Importadora de Sao 
Paulo, Bantc* 

Pérsio Paeheea e Silva, VallinliOS 
Roberto Clark, Sarandy 
Coronel Beraphim Leme da Bllva, Tom 

baiouro 

VcridiaM Prado & Filhos, S . Mortlnho 

A t t e s t a d o s d o s H O N I T O R E S q u e J á , e s t ã o f u n c c i o n a n d o 
• Sarandy, 22 de jnnho de 1901.—BIEOS. era. Lawrence A C.— 

Caixa, 171—Santos. 
Amig( a e sonliores. 
Respondendo ao seu • tinindo favor de 14 do corrente, em que 

k ie perguntam qual a minha opinião sobre o trabalho do Separador 
tCatador-Monitor, que mo venderam s que, ao presente, está em 
)tnn no meu Engenho Central par» benofleiar e rebenotlciar café, 
/venho, com o máximo prazer, cumprir o agradavel dever do da r 
ps informações pedidas, porquanto u e acho satisfeitíssimo coma 
frernitado obtido e qne é melhor quo os das maehlnas para fcenefi-
M s r café quo precedentemente tive. 

, ; Como maebinista experimentado (vinte e tantos annes de pra-
Itloacmpregados cm assentamentos de maehlnas para beneficiar 
m fé), ainda nfio vi serviço t i o aperfeiçoado como o dc eeuSfjmra-
Ífor Vatador-Monitoi-, B' uma maravilha de perfeiçfto. 

Auctorisando a vv. s s . para fazer o uso quo lhes convier dosia 
minha carta, subscrevo-me, com alta estima e conuidoraç&o. — 
P e v * ES. a t t . vour. e amigo obrig.—Rdbtrto Clark. 

I 
Estação de Arp.rahy, 22 de janiie i e 1001.—Iilmos. srs. Lav ren-

. 60 A C.—Bantos. 
Amigos o scnboros. 

A' carta (lo vv. ss., datada do 14 do corrente mez, pedindo 
Infcrmaçõos sobro o trabalho da machina Separador c. Çatndor Mcni-

" lar, assentada cm janeiro, nesta fazenda, roepondomos declarando 
^uo estamos satisfeiios com o rerviço Que, no bcnoficio e prepare 

de mais de elneoenta mil arrobas de café, tem-nos prestado a re-
ferida maeblna. 

Podemos, sem recoio do contestação, asseverar a sua superio-
ridade, na separação dos cafés chatos c m o t a s , sobre todos as 
outras em uso actualmente, cumprindo aecrutcontar, com toda a 
lealdade, que, se i.fio fosco e estado actual do mercado, os cafés -
passadas n» macliina Monitar duvinni alcançar sonsivol o notável 
differença de preços sobie os outros, pela egualdade de t.vpos que 
produz. 

Reputamol-o, finalmente, indispensável para o lavrador que 
dciaja a separaçao das qualidade» tinas e bom discriminais?. 

Emittindo cem franqueza a nossa opinião, aqui doixamos a 
vv. ss. a nuctoriaaçlo para fazerem desta o uso que entenderem 
mais conveniente. 

Somos com estima.—Lo vv. es. amigose rrcados obrigadissimoa. 
—EUis d Kcllt. 

Antonina, 20 de junho do 1901.—Illmes. srs . Lawronco A CL— 
Santos. 

Afresso.nie em responder á sua carta do 14 do corrente, hoje 
recebida. 

O Separador e Catador Monitor, que f f . rs. mo venderam, ha dias 
que cs t i funccionando, loparando o escolhendo prrfcitamcnto bem, 
diversos typcs de café. Polo café deste anno que lhos foi remcttido, 
ss. ss. deveriam já ter notado u sua melhor separação e linipoza 
do que o romettido o anno passado, separado o catado noa separu-
dores o faladores aqui usadcB.—l.o vv. ss. a t t . amis?.—A. Ptitteatlo. 

Illmo'. srs. Lawrenca & C.—Bunles. 
AmÍK09. • senhoros . 
Aceno o recebimento do sua car iado 14 docorronte. 
Fiquei multo satisfeito com o resultado obtido do Separador » 

Catador Monitor, apesar da experieneia ter (Ido feita com café beno 
filiado em setembro do anuo passado, portanto, cafú inchado. 

La exporiencia feita com c.ifó quo eu considerava chato superior, 
guardado para o meu gasto, obtivo o soguiate resultado : oitenta por 
conto ehato bom, oito por cento regular, sete por confomoka o eince 
por cento mludinbo o escolha, o quo vem a demonstrar quo o eafé era 
muito mal separado. 

Podom vv. es. declarar que pors uo cm minha fazenda t u Se/u 
radar e Catador Monitor, 

Bom mais. Com eslima o consideração, do vv. ss. amlg. att.«— 
Mario rae$ de Barrai. Fazenda Conceição, 20—6—901. Estação Fal-

olo Filho. 
Fazenda Erangolina, 26 do junho do 1001.—Illptos. «rs. Lawrence-

& C.—Santcs. 
Amigos e senhores. 
Tenho cm meu poder o estimado íavor do vv. ED. dc 14 do corren-

te, quo respondo : 
Em junho do anno passado substitui um separador duplo o um 

catador paia café, pela machina denominada Separador e Catador 
Monitor, n . 5, tendo trabalhado cm cafés despolpadas o em côco, e 
Eompre com oxcellento resultado. 

A machina Monitor occupa o er-paço diminuto dc 2m,fl0 o a força 

preciea para nm eatador commum, o tem a capacidade de prepara; 
sem misturar, uma só qualidade, 20 saccas de 60 Mios por hora» 

A sua superioridado é tal,que tenhoreeebidoeafés jà beneficiado» 
paia rebencficiar por ei;a, tendo tirado eptlmo resultado. 

Prepara Stypos dlstinctc». e as peielras sflo tâobem combinada;-, 
que qualquer pessoa pédo trccal-a» em poacos segun<Oü, 

Kecoumondo-a trancamonto, como saperlor a todas as que cot 
nbeço neste genero ; a auetoriso a vv. ss . fazerem dosta o DEO qua 
convier, porque creio com isto picstar n u serviço ao» quo, eemo eu, 
ostío mettidos na lavoura do eafé. 

Sem mal», snbscravo-me com a maior estima o consideração, dei 
vv. ss. att. emig. crd. obrg.—ilfifowie de Barroí Sobiinho. 

Fazonda do Sant'Anna, 27 de junho de 190!.—Xllmos. srí. La 
vronee A C.—Santos. 

Amigo» e tonhores. 
De posso do estimado favor do vv. es. , datado de 14 do corrente 

me», intclligenclado do seu conteúdo, respondo. 
Sobro us informações que mo podem do Separador Monitor, qné 

vv. ss. mandaram assentar nesta minha fazenda, tenho a dizer-vos qua 
a referida maehina preencho inteiramente os fina para qne 6 destinada, 
principalmente na separação dou oiffcrentea typos de café. Embora 
n.'to dispense es catsdores em uso até bojo, comtndo, aquella machina 
\eiii trazer grande molhoranicnto na separaçUo dos nossos cafés. 
Podei;) fazer desta o uso quo vos convier. 

Sein outro objo tivo, subscrevo-me com estima e consideração 
de vv. ES. amigo crd. obr — Seraphim Lemi da Silva. 

Q u a e s q u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o u p e d i a o s s t i 

M W E E N C E & C . 

ÚNICOS AGENTES HO BRASIL 
Rua Quinze de Novembro, 11—caixa postal, XL. 171—SAHTOS 

Companhia MecMca e Importadora fle 8- Paulo 
S. P A I L O — R u a Quinze dc Novembro, D. caixa posta), 5 1 — 8 . PACLO 

T R A S P A S S A - S E 
" t 'ma loja, situada no melhor ponto da 

Jkldadc, para varejo, como sejam : fazen-
das, armarinho, chapelaria, alfaiataria, 
perfuuiir iaj , roupas feitas, roupas bran-
cas e outros negocies espeeiaes ao varejo, 
jBesae em deposito. A gravidade dc 
tfoença de seu' proprietário o impede <• 
continuar. Informa-se com os srs. Hartioe 
(Posta & C , rua ds Uommereio, n. 30. 

o c c a s i a o 
m o T o i t 

Suam novo. vertical, yende-se n:i ma S. 
enlo, 3—S.yau lo . Correio: c a k a , 43!>. 

l i g a contra a Tuberculose 
ÍEm beneficio desfa humanitária asso-

c i ação , rcalisa-se no dia 20 do corrente, 
'lio parqne da Avenida Paulista, uma ker-
tnesse, orgamsaria por distintlaí» 9»nhor«» 
ido nossa sociedad». (10) 

THEATRO MVMX 

C o m p a n h i a L y r i c a M a n a 
' ' E m p r e s a - G . SANSONE 

Itègenl» da orchestra, cav. Orçar Jnstlmi 

HOJE '""-HOJE 
' S o n s g r and iosos espec tacu los 

com preços r eduz idos 

M A T n S T Ê S E 
I. 1 '!• BOUAS DA TARDE 

A pedido geral, ultima representação 
<a opera-baile, em i uctus, do ma^str» 
Caries ü ornes: 

0 ( M M 
XN 8 Vi HORA a DA VOITB 

TJltima ropre>?entaçSo da opera em 4 
ilCtos, do maesirt» Tuccini: 

Aluga-se a da rua da Gloria, n. 73, 
assobradada, de dou» lances, com muitos 
comuiudos pura familia. Traia-NW ua mes-
ma rua, n. 83. 3—2 

Pol > th^aina- Concerto 

rt^ífcços para esses espertaenlos : Cama-
rotes « frizas, 50$ ; bakSo ntbre, 18$ ; 
cadeiras de 1* elasse, 10$ ; cadeira» i» 
f f elas;' , C$; balrâo, outras filas, 
galeria numerada, 3 $ ; geral, 2$000. 

.JLYlfiO—Na Urafserie J'a»lhl» esti 
tber ta uma nova assignalnra de 5 ré«i-

com as seguintes operas: Tosem, de 
fnccim, inteiramente nova para «Hta ea-
j)iUl; 0 Kscravo, SanKue « l/atila, Jti-
ffHon e mais oulra ojxra 

Empresa—PASCIIOÂL SECRETO 
MAESTRO SEDENTE DA ORdU^TUA, 31. 

ATT li. 10 CAnTAh 1 

Hoje, domingo, 20 de o u t u b r o 
k 1 'li HORAS DA TARDE 

Grando inatinéc familiar 
Escolhido proprammn—Distribiiiulo d» 

confeitos ás crianças 
Grandes novidades e attracçücs 

TRIO RAIXATS 
03 R E I S uo Au—nos seus lunravilhosos 

trabalhos d t trapexios volantes 
*** 

Os ineomparafeis e sem rivaes 

4 V I L L A S 
Acrobatas • saltadores hespanlióe». 

Pela primeira vex nas matinrr.íi 
M r . A D D I K S 

iualabarista • c^uilibritita exeentrico 

Os queridos do publico paulis ta: 
B R E S S Y - 8 L O C K 

appiaudidos ductlfelas parúicnscs. 

k DUPLA SSRPEKTINâ 
pelas irmãs MOLLER 

PROJECÇÕES FÉERtCAS 
Novas e cscolhidus cançonetas pelas 

artistas mlles.: 
AH ALIA RODRIOCEZ, I.OÜISB DE BATI.*. 

D'ARUOKVILI.K, DUMOKTErir,, L1LI Dí LT-
DIA, OERMAIM1 BATlíRST, LVUIA Dl 
UHUAUEL, IDA SARTORI, ILONA YIRAO. 

D o n o i t e , A H O 3 |4b.s. 
Emocionante espectacul•> com novo « 

variado programma. 

Quinta-feira, 24 de. outubro, deeima. 
soirée da moda, dedicada ás r sinas. sras. 
paulistas, com programma espcr.iainciiU 
•rgauiswto, como nas matinées. 

Segunda-feira, 28 do outubro de 1901, 
festival artístico em bene.fieio dos up-

Íilaudidos duettlstaa cômico» pariaiciwc.H, 
trcssy-Block. 

F B . O N T A O B O A - V I S T A 

H O J E — S b m i n g o , 2 0 d e o u t u b r o — H O J E 

A o meio-dia em ponto 

M M S D U S \ w m 
S i m p l e s e d n p l a g 

O b r a n d e r e m e d i o I n g i e s í 
C u r n I n f n . l l t v e l 

Cura rtpida « radicalmente todos os casos dc : 

Debilidade nervosa, impotência, sper-
matorrhéa,perdas seminaes nocturnas ou 
diurnas, iuchaçSU) dos testículos, prostra-
ção nervosa, moléstias dos rins e da be-
xiga, emissões voluntarias e fraqueza dos 
orgams genitaes. 

Eete especifico faz a cura positiva em todos os casos, quer 
de moços, quer de velhos, dá força e vitalidade aos orgsttiis 
genitaeB, revigora todo o systema nervoso, chama a circula-
çüo do sangue para as partes genitaes e é o único remedio 
que restabelece a saúde e dá força ús pessoas n e r a o u f e , 
d e b i l i t a d a s • i m p o t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitaçSo, a insomnia e o 
grande .desanimo geral desapparecem gradualmente, depfeis 
do UBO deste especifico, resultando o socego, U esperança e 
a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com grande 
êxito por milhares de pessoas,e acha-se á venda nas melhores 
pharmacias e drogarias do mundo. 

HARVEY & C. D l r e e ç ã o : 

2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 
NEW-YOKK—li. U. A. 

-

NAVICAZIONE ut»m»,ii.;i 
S o c i e t A E U u n l t e F l o r i o 

ITALIAVA 
& R u b a t t l n o 

SA11IIIAH RALLA 
SÍRIO 
VIHCEJ/ZO ELO 1UO . 

XUROFA 
lt» dc nnvcnitiro 

7 de dezembro 

O PAUUBTB 

esperado em Santos a t í a* dia 7 de novembro, saliirâ, depois da indispensável 
mora, para 

Rio d e J a n e i r o , G ê n o v a e N á p o l e s 
aceeitando passageiros para Marxcllia • Karcelonn, HII transborde em Gênova. 

Ente puquete pontue esplendidas aintmnwUafCes para passageiros tle ctaoee 
iistintla e 3* classe. 

Para passagens • mais informações, trata-se com os agentes : 

Ein S.Paulo—João Briecola &C.—Rua 15 de Navambro, 30 
Em Santos—A. Piorita & —Rua Viseoada da Ria Braieo.II 

AVISOS MARÍTIMOS 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h . 8 D a m p f s c h i f f f a M s G e s e l l s c l i â f t 
SEKNÇ» isrE'iAr. r.vrttr. «AKTOS t. IIAHTICROO, TOM ESCALAS rr.L* l(IO m JAUEIRO, nAUIA £ L1SHOA 

O RAQUKTK ALLF.MÃO 

C a . p t . S C . 3 
sahirá. no dia 53 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Preço das passagens dc 3* dome, pftfft I^isboa, 155$000. 
Todos os paquetes du Companhia são de conNtruc<;ão moderna, illaminadoft a 

1q'í electrira, possuindo esplendidas a"Connnodações para p-.issagcjros de 1R e 3 a elaáse. 
A Companhia vende passagens direetamente para Paris, via Cherburgo, senU» 

os preços, em I a classe, f b 26-15-0. 
J o l i n s t o n & C o m p , 

HUA 1H) COMMKUCIO, 1&-H. PAULO 

i preços, 
3E2. 

L A L I G U R E B H Á S f i L I Á M 
S 9 C I E T A AX(fVíMA D l \ A V E ( i A Z í O \ E 

La Ligtsre Brasiliana 
S o c i e t à A n o n y m a d i N a v l g a z i o n e 

b 
aahiri, depois da indispensável dc esperado em Santos até o dia 13 de novembro, 

mora, pora Kio d« Janeiro 
C t - e n o v a e T J n . p o l o m . 

aceeitando passageiros para Marselha o Barcelona, com transbordo em Oerotf». 
F,H!O pequete possuo esplendidas accouiuiodaçõei para pauugeirus de 1* e 

classe. 
VIAGEM liAFIDA 

Para passagens e maia informações, trata-se com os agentes : EM S. PAULO J 
BEICÜOLA & C .—Rua 15 de NoTcmbro, 3 0 

EM SANTOS: 
A. F I O E I T A & 0 . — R u a V i s c o n d e do Rio Branco, n . 10 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r i 
I d n l i a T i p i m p o r t Wfe U o l t 

•rnviro DE PASSAOEUIOS PAHA KIW-TOBK 
COLEIllDOE—im de novembro 

0UEEVX—2 d< dezembro 
WOHDSWORTB-U <to deieiuLrt 

O PAQUETE 

«sperado cm Santas até o dia 5 dc novembro, saliirá, depois da iudiapcnsaval lU-
mora, para RIO DE JANE1UO, 

G ê n o v a e I X T a p o l e s 
aeciitando pa»iagei,'o« para Marselha e Barcelona, com tranobordo em Gênova. 

E s t e p a q u e t e p o s s u o c s p l e n i ü d a s uvco imnai ! : i e< i i>s 
" p a r a p a s s a g e i r o n i ln t o r c e i r n c l n s t i p , 

VIAGEM BAFIBA 
Para passagens • mais informações, truta s» com os agenten: 
E m S . I» a u l « » i 

B r i e c o k « & C o m p * 
E L 1 5 c i o S T o - v e m b r o , 3 0 

E m S a n t o s s 

J k . . P I O R I T A & O O M I » . 
R u a Visconde do Rio Branco, n. 10 

The Royal M i Stern Packet Compaoy 

Banda de musica 

Á n 

Elecfr i sanfe funeção 
• J ü n f r a J a f r a n c a á n p « w « M d c e e n t e m o n t * t r a j a -

— — r " a « l i r e e t o r i a • d i r e i t a j B Í f M w e r v a n d e ^ ^ W a d o . a d l r o e « o r l 

I i* 11 t p Urm «t 
>1 

Société Generais de Transporta Maritimes á 
DE MARSEILLE 

o ESPLExorro p a í c í t e r n i v r n 

AQUITAINE 
r 

esperad* da F a r ^ a em Sant*s, M dia i t do corrente, sahirá, depoin da 
savel daiMra, para 

G ê n o v a e . N á p o l e s 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s d e 3 * c l a s s e , 1 5 0 I r s . m a 

Par» M r ( H , raseifelrivs e mmin ieferm««#s, t n t a - n d l r ae t i i iw l i m 
O B E I , A S T u n E S U a 

EM RAjmM Ro» 15 i» NoT«ntm, «6—1* andar. 

I MALA REAL INGLEZAJ 
SAHIOAS PARA A EUROPA 

X t V J J B , ( d o R i o ) 1 3 c n o v e m b r o 

O MAGNiriCO Z «AIII/O rAqlETI IKGLRA 

NILE 
esperado em Santo» no dia 50 de outubro, sahirá, n» mesma dia. pari 

R i o , B a n i a , P e r n a m b u c o , L i a b A a , V i g o j 
C h a r b a a p f l a S o u t b a m p t o n 

PattotmM aresta» para tTamtmrg», fíremen. Antuérpia, faltariam e 
troa eUsde» eamHnamtata (sonfórm* será informada nm agrneiaj, tio enutth 
SM mesmas lermos f ne as de Samthamptou. 

Iltumi/iado a luz eleclrica 
sahiri, do Bio da Janeiro, no dia 3 da novembro, pagi 

KTEW-YORK: 
Kcceba passageiro» de 1* e 3* classe para o porto a iraa e par» 

Passagens d i r e t a s de 3* classe para todas aa cidades dos Estados Unidos e M, 
Canadá. 

Este paquete prepordona aos passageiros todo o conforto necessário a feW 
a bordo medico c crluda. Viagem mais rápida que Tia Inglaterra, a sem os incon* 
venienles de baldeação. 

Preço da pansagem em 3 ' classe, da Rio da Janeiro para Nova-Yarl, 
(dollars, moeda ameii"ana). 

Para passagens o mais informações, trata-se, no Elo, com os agentes I 

N O R T O N M E G A W St C . L D . 
IICA PRIMEIRO DE MARÇO, SS 

E era Santos, eom 

V . S . U a m p s l i i r e & C . M . , I t u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 $ 

N O R D D E U T S C H E R L L 0 Y D B R E M E N 
o ESPLCKDIDO r. HATIDO PAQUATB 

inamiuaiò a fiar 
Esperado cm Suiiu, ia Rio <fo Pra ta , a « • -lia. ST cft> rnnar.tr, salflM. JÍJ0 

da indts[tenaavfj demora, para k 

S«oÜKijiipíon. k n t m r v È m e 
levando pasaageiroii de 1* • 8» classes. _ 

Este paapicte tem boas « as a i a » — f c i i i a i •naammurfa^To» i a » r . p a j m ^ ? t r » * l 
tem cozinheiro hexpanbot a barda. 

Para paasageiB, fretai a na i s ínfi)ia»ii/!«ar. M m eus : m ^ e n t e a : 

Z e r r e n e r B t U o w d c C & ' 

lu di i inío, i i - s . n m 
Wi-

M k l 

A H Í B Í C 

. DOS. 

SAO ÚNICOS VIAJAM 
FOLHA, INCUMBIDOS D 
ASSIGNATURAS, OS SR! 
MIZ COLLARES. JOAQUI 
f E B E BAPTISTA BASIL 

H ü I S IMPOSTOS e 

_MAIS 
i i i 

Tardio, embora, n zelo qu 
ora manifesta pela saúdo 
pobre contribuinte de todo; 
até hoje esteve, c ainda cs 
dezembro próxima futuro, 
vários envenenamentos ima: 

iprcbende-so que, por tratai 
pto de Uto elevado alcance 
«e fizesse que revelasse 
üiVio cuidado pela alimenUi 

hVrla esse acto, desemba 
dos os onns crcados no pn 
-propicio para o mais eleva 
'União resgatar » grave fal 
para com o povo, por tcl-r 
hoje em abandono rclalivai 
«e do seu estomago. 

Mas, por Isto mesmo qui 
, .pagamento dc uma divida 

o serviço deve ser gratuito 
iponder i magnanimidade d 

Nem i decente exigir-se 
no caso das analysc», ó o 
das contribuições todas a: 
(Ora do palz fhe vem a eoi 
lida, já que cllo aqui não 
duzir. 

Ainda se estas dontrib 
módicas e cobradas nas p 
deg08 recipientes, a titulo 
ção, pela crcaçáo do laboi 
das cilas, para a rapidez • 
serviço de analysca, cremo 
não haveria motivo pluusiv 
clamaçjcs que já se ou 
projccto, que, tal qual está 
do só favorece a duas enti 
verno federal, com as taxa 
e á Companhia de Docas 
de inevitáveis e pesadisüii 
gens, c cm puro prejuízo • 
teu. 

Desde a promulgação da 
ao imposto de cuiuaimo c 
consulares, cm qne tudo I 
febrilmente para apurar-; 
dos contribuintes, não nos 
dar de que esto atropelo 
•uais reeheiado de ônus e 
mia coAyetente sanceAo. 

As (luas leis aéinia tiver 
(justificativa: a primeira, 
do governo iiaurir recursc 
reitos de importação para 
«as, visto que o arrecadad 
gas devia ser depositado < 
trangeiros como garantiu 
loau ; a segunda, a execu<, 
estatística, que se não pos 

jplcta fi-' a!iNU',ão nas alfai 
Cessou o fnnding, mas 

consumo continua, e o dinJ 
por desnecessário, foi < 

As faeturas consulares a 
cem, com pasmo de todos 
scutido os effcitos, depois 
pagina 42 do Relatorio u 
Ministro da Fazenda j|ue< 
fiscal, ou como elemento 
XIIUAS as farturas Consi 

Perscrutando tanto quan 
eivei o fundamento desse 

' podemos concluir qne, con 
tribuições e ainda muiores 
nem confiando o serviço t 
dos Estados onde os how 
o cuidado pela saúde publ 
Tece que o legislador visoi 
jicubar com a importação 
gêneros alimentícios pelo p 
onde não ha mais armazei 
ga, ou proteger a Comp 
cas. 

Se o serviço de analyso 
do que dizemos, tem por 
0 interesse pela boa diges 
lciròs, que na sua maioria 
dc sexos são djspepticos, 
Ubncnte gratuito. 

Promulgue-o assim o Ci 
teu acto, entre os muitos 
abarrotado o paiz, seria 
capar, dc arrancar do pov< 
s3o eIo<iuentc de gratidão 

S. Paulo 18—Outubro— 

J V a § o m i 

PEESONAOENS: 
Rodrigues Alves. A br 

í c r raa , Nogncirinha e U 
tndos. etc. 

A C T O U1M 
SCENA 1 

(Palácio do governo : 
inxaosn rscriraninhnt Tfw 
deiras aos lados). 

RODMODES ALTJS (sev 
Ha)—Vejamos o que as 
• e n respeito, eomeçaado 
«asa. (UnJo t> artigo de 
rei» Paulistano• Os i 
ir ia, monarchistaa -trefeg. 
ffc marhinar contra a Ke] 
«as trevas escuras e negr 
I'Boeejando com somno). 
IlíTinlano O rapai pii 
(fia, qae a gente mesmo 
•creditar. UtocejanAo dt 
tendo). Que diabo! que s 
i e»ta! voo pausar por DI 

aeaf» o artigo. (Ent 
poltrona. Pouco depois T 

P o a r n a o (Bmlramla. 
•»«•» (Cantemplando-o a!t 
p>m licença! (Mm tia i 

. * t t Dance doéata, coitad 
«W tetço algumas teces, 

fioniumrra A i n s (dest 
e furtuaa)—Ualcriac 

eativer oeuupado ? 
Pocnuao '(humilde,—\ 
' . FWWÍ faeem 


